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“patriotismo admirável ” 


A palavra patriotismo resume na conso- 
nancia de todos os afectos nobres e aspira- 
ções grandes e generosas a espressão subli- 
me da maior elevação do espirito humano, 

| Entre portiguezes é innato o sentimento 
significado nesta palavra, e é por isso que Por- 
tugal sendo, nação Pequena, tem uma grande e 
gloriosa historia ! g 
- E se é grato para os portuguezes de hoju 
E se é grato para os portugi j 
reler nas brilhantes tradições da historia pa- 
tria exemplos de acrisolado patriotismo lega- 
dos por seus avós, é motivo do legitimo e no- 
bre orgulho ver que o sentimento que inspirá. 
ra esses exemplos é herança inalienavel,que, 
pássando de geração em geração, apparece 
sempre brilhante e sempre o mesmo, ainda | 
qué modificado nas fórmas pelos vauiados mol- 
des que, a feição distincta, das epochas e, as 
transformações dos costumes pelo progresso 
da civilisação vai operando na successão das 


; O ainor da patria manifesta-se n'aquelles 
nôssos benemetitos compatriotas em prodígios. 
dá dédicação e com 'tódos as característicos de 
grande virtude que é. 

E' há caridade, s 


e, sobretudo, que o patrio-, 


tibimo dos portuguezes residentes no sólo bra- 


aileiro, 
ato. [ y ' 
” São tântas, tão repetidas o incessantes as 
provas desta verdade, que recapitulal:as seria 
trabalho tão, longe como desnecessario, por- 
que fôra injustiça feita ao paiz suppol-o esque. 
cido do que devo áquelles seus bons e pres- 
E 
"Os estabelecimentos de caridade, que ahi | 
vithos, Amparados e sogeorridos por valiosos 
donativos remettidos, pelos portuguezes do 
2il so mais eloquentes do que as mais, 

es de linguagem  faliada ou es- 


fprocura a ua mais generosa expan- 


orém o patriotismo d'aquelles nossos ex. 
cellêntes compatriotas não lhes consente in- 
be? ção, nas expansõ, s d/esse generoso sen- 
timenito, que assim mal deixa tempo às ma 


festações de gratidão que desatiam, porque tão | 


proxiinos sê seguem os beneficios em que essas 
expansões 


novos 
inspirado 
gás no seu desafógo. x! 
O que no dia 31 de maio nltimo se passou | 
nô Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de 
Janeiro, por bceasião da soleinne inauguração | 
da estatua do Senhor D. Pedro Vu ue pela 
comissão dos artistas do Porto foi dlirteida 
é benemerita Sociedade Madrepora, daquela! 
capital, é de to álta é tão grandivsa expres- 
são,que bastaria para glorifiçar o patriotismo 
dos portnguezes alli residentes, se já não es- 
tivera, como está exuborantemente glorificado! 
“Foi úma'solemnida le mag estosa na fórma, 
na expressão e uas aspirações n que deu mar- 
gem, sendo assignalida por dous grandes o 
generosos rasgos de patriotismo, é ambos as- 
sociados & boa! memoria dv muito amado Rei 
D: Pedro Y, que 


o- dão espaço para que a gratidã 


nr 

dee 5, 1 Gssa oc” 
eúsião pronunciados, glorivsos monitnentos 
eom que tia expressão dos 
dates o 'nmor dos povos' perpetua a lombran- 


ga dos bons reis. ? 
Denei peinas espirito “da D.Pedro V 
rojecton toda a sua grandeza maquélla so: 
emnidade. Ao pensamento de mixiliar com 
iniportante “donativo a conclusto dx óbra do 
monumento, que ém mémoriu d'uste Roi se está! 
levantando n'esta cidade, wmiu-se a ideia da 
tunidição dé uma ássociação de soceorro geral 
para os portiúguezés que, em vez da fortunh 
que vio procurar aodrazil, encontram a mi- 


seria ossolirimento, sis uivns onuntonsos 
Este altissimo pensamento deixou logo de 


ser dos seus Etna nisindonão para ser 
ENTAO 
cepa 


OSARGENTO-HÓR DEVE 
1 XBPMSOPIOS DA INVASÃO DOS FRANCEZES EM 1809) 


3 OR uaet 
I (ARNALDO GAMA |, 
fo (Continuado do n.º 151) 1" 
o Dapois Jó tomar fológio, Brail 
— Ordenança, sentido ! 
== Morram os jacobinos ! Morram os he- 
rejos! Vamos nos francezes ! — trovejou a 
multidão, óséillando atindond 9 já para a de 
salinhação. + 
— Se mesahem-dafórma, vai tudo com 
reiscontos diabos, enteridem?— bradow o sarf 
gento-mór,emperti ndo o8 Braços para a fren- 


te, como querends A * instincto, ao ca- 

taglismo que ameaça; à a disciplina, que tanto 

lho custára a clio. — Mo ; 
en ig tt pa 


porto 


u do so da casaca 
regist o da ordeninça do conto. 
mpto. 
— Manga Sae 4 
— Pariu-lhe hon di malhor; não pôde 
Prego? juju 
— Fugiu-lhe a bácora; anda atraz d'e! 
ur tanto de um pé; não pôde vir, «o» 
E dous dias de cadeia, entende ?. Eu lhe da; 


O € 


PROVÍNCIAS (franco) — trimestre 


“| tramestres e pari 


s se, traduzem praticamente, que Os 
4 f a | 


can fbutoR É j s 
(pelos que os antecederam ache lar- 


ffectos e das sau- | 


«junatar. E digam todos amen. Vai cantar-senm 


asa mis 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escarronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


de todos, que o perfilharam; é abraçaram co: 
imo seu ! RWSR. 2 ; 

Foi amais um esplendido monumento á me- 
moria de D. Pedro, V,symbolisado na virtude 
de que.o finado Rei fôra exemplo em ludo e 
para todos! é 

E' o patriotismo consubstanciado na mais 
sublime das virtudes christis—a caridade ! 
* Aquele monumento responde desde já ou- 
tro monumento levantado: em todo este paiz 
— é o sentimento, publico do gratidão que a, 
nação deve aos seus filhos mais prestantes e, 
benemeritos ! 


' , 
"Exposição universal de Pariz 


Osjornaes francezes já nos dão alguns és- 
clarecimentos sobre a nova exposição univer- 
sal de Pariz, queacaba de ser decretada para 
o anno de 1867,como ante-hontem noticiamos. 

A exposição seriagricola, industrial'e de 
bellas:artes; e serão: x ella admitidos s pro- 
ductos de todas as nações. 

Durará cinco mezes, sendo aberta no 1.º 
de maio e encerrada em 30 de setembro. - 

Acerca d'elka; apresentou o ministro da 
agricultura, do commerciove das obras pu- 
blicas de França»o seguinte relatorio ao im-| 
perador Napoleà 


Senh 


pois do encerramento da exposição 
dó Londres é antes da distribuição das recompensas 
feita/em 25 dejnneito! ultimo por Vossa Magestade, 
os principnes expósitaves manifestaram o desejo de 
que ein 1867, fusse-abertn mma exposição univagsal 
em Puriz. Muitos d'entre elles reuniram-so para de - 
liberar sobré este assumpto, e ofereceram à commis- 
são imperial abrir uma subscripção no caso em que 
o govemo admittisse uma:co; 
nos encargos d'esta é 
Jjecto a ntaram lis 
muitits cásas opoiedites de Pariz e dos departa- 
mentos, 
Esto votos oncontraramenôs membros da cóm- 
imperial um acolhimento sympathico, e o seu 
presidente, 8. A. L o, principo Napoleão, tinha até, 
consentido em transmittil-os a Vossa stade, 
partida deS, Anão lhé permitti 


dar andamento 
à este negocio. Se na sua; ausencia d'ellé mé oceu- 
Po, É porque; comissão terminará provavelmente 
os" seus trabalhos antes do, regresso do principe à 
Pariz, , á 
* “Antes de os formular, !julgyei dever consultar 

issão imperial sobre a utilidade de uma ex- 


venieuto fixa 4 
A connissião, que de reuniu nio' dia 5'de j 
foi de opinião unanime-que as vantagens industriaes 
e moraes las exposições universacs so, manifestam 
deslia para dia, Os proslactores teem d'ellas tirado 
uma grande q ara si, para seus con- 
jus; teem n'ellas acha- 
seus processos de fabricação é 
de suas operações commerciues 
e os artistas que compu- 
al são em-gernl concordes 
:1e estes concursos estimulam progres- 
netas e das artes, 
ajsy se eita exposição for feita de modo A 
abir mm grande numero de nacionaes e de estran- 
geiros, será para a cidade de Pariz una fonte con: 
derayel dê proveitos, ao mesmo tempo que favore: 
la influencia da nação franceza e o-desenyolvimento. 
de suna relações de todo 0 genero, 
À cominissão pensou que um sentimento, de 
juata emulação deve, depois da exposição de 1862 
como depois da de 1851, levar, a Prança a succeder 
á Inglaterra e a tentar pela segunda vez esta gran- 
deémpregi 2 005 ds co o Doút 
Emi, a par destas vantagens garnes ha oué 
tras que à reuuião dos sábius e dos industries de 
todos os paizes permitte alcançar. D' assim que a 
commissião interngcional dos pesvs € medidas, msti- 
tmda ci 1855, junto-ila exposição universal contri- 
buiu por seus trabalhos para propagar na Europa a 
adopção do systema metrico. Questões importantes 
de seionciu, Commercio e finanças poderiam ainda 
sor utilmento tratadas om conferencias semelhantes. 
Em resumo, fundando-mo sobre o parecer 'da 
cominissão imperial d sobre à opinião unanime”.do 
commercio e da inlustria, tenho a honra de propor 
a Vossa Mugostade, que docrete: , 
1º-Que an 1867 tenha lugar uma exposição em 
Pariz; Au, 
2º Que sejamais completamente universal do 
que as precedentes, é, para este efitito, que compro» 
heudwtinto quanto possivel os productos industrines 


e 
do o mei» de melhora 
ler o eircul 


st 


dotodos os rumos da! actividade humana; 

3º Queo annuncio d'osta exposição sejwimmeé 
idiatamente publicado, à fim de que todos Os produ- 
ctores, comprehendendo os das nações minis affusta- 
das, tenham tempo de se prepararem para ella, 

Perminando, davo aerescentrar que uma exposi= | 
çãordas bellas-artes deverá ter lugar no mesmo tem-+ 
po que avesposição agricola e indastrinl.:O sur; mi= 
nistro-de Estado; quem pertence-tomar. ns medidas 
sobre este ponto; incessantemente submetterá a Vos- | 
sa Magestade o deereto especial: que deve sutliorisar 
esta exposição. * +) vi! ' ai NE 


h 


siva propriedade do seu terreno para florir a y 


que ni 


ommercio 


Do 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


Son com o mais profunda respeito, senhor, 
Vossa Magestade muito humilde e obediente sei 
leal subdito 


O ministro da agricultura, do commercie 
e das obras publicas, 
E. Rovusr. 


———— emas 


Representação a favor da Kiber- 
dade do commercio dos vinhos' 


O «Diario» recebido hoje contém as duas 


tude da resolução da camara dos snrs. depu- 
tados, em favor da liberdade do commercio 
des vinhos: 


Senhores: deputados da nação portugneza. —O 
systema; restrictivo que actualmente rege-n cultura 
e commercio dos vinhos do Douro, além de contri- 
rio ao 8 15.º do artigo 145.º da carta constitucional 
que aboliu todos os privilegios, oppusto ao $ 28. 
do mesmo artigo que permitte todo o genero de tra- 
balho, cultura, industria ou comercio, é, como a 
experiencia quotidiana e diuturna demonstra, insufi. 
ciente e ineflicas para obter os fins a que se pro- 
os ' 
E' necessario, dizem os interessados propugna- 
dores do systema. restrietivo, garmtir a purezá.e 
genuidade dos vinhos do, Douro, e sustentnr-lhes 
um preço (nstificiul) que remunere a dificil e dis- 
pendiosa cultura e produeção de tres vinhos: 
As circunstancias porém e operações que cons- 
tituem a base do systema restrictivo são insuficien- 
tes para alcançarem estes resultados. 
Nem a demarcução, porque dentro d'ella se pro- 
duzem vinhos finos, ordinarivs e até maus, e porque 
não sendo “impenetravel o seu perimetro alli são 
clandestinamento introduzidos de eutras proceden- 
cias vinhos inferiorea, que no emtanto ficam habili 
tados, mediante composições fraudulentas, par: 
portação; nem o arrolamento, porque mestno sem o 
auppor fraudulento, indistinctamonte enumera vi- 
nhos indigenas e advenas; nem fiuslmente 'as, pro- 
vas, porque não são um criterio infallivel da qua- 
lidade dos vinhos; garautem suflicientemente a pu- 
reza é gonuidade d'elles, como se pretende, O facto 
é que, não obstante (esse apparato restrictivo, no! 
mercado de Londres apparecem com o titulo de vi-; 
nhos do Douro compasições detestaveis, que os con- 
sumidoreé rejvitam preferindo-lhes outros mais acom- 
múlndos do sêu gosto, & cifistaido do merésdo os 
nossos já amençados de total exclusão. ! 
à A pretenção de sustentar jiaxa os vinhos do 
Douro preços elevados; apresen tando no mercado 
quantidades inferiores í procura, é um erro econo- 
mito que os consumidores puriem coin severidndo é 
promptidão, indo procurar a outros mercados vinhos 
acommodados. po - seu; gosto, e de preço accessivel, 
como a, experiencia, está demonstrando em grande, 
desfavor e quasi exclusão dos nossos. 

“Sé pois o aystema restrictivo, contrário a dis- 

osições terminantes dalei fundamental, não é suf- 
ciente para attingir os fins, comquanto injustifiea- 
veis, a qne se propõe, é consequencia indoelinavel 
atua abolição, e a immedinta adopção do systema 
da liberdade, tão judiciosamente elaborado e expres- 
so no prejecto que a vossa commissão vos. olerecen, 
cuja approvação esta chinara, conforme com os vo- 
tos -dos seus representados e com os de quasi todo o 
paiz, instanteinênte vos pede. 
Pinhel, em sessão de 18 de junho de 1863.—D. 
Pedro Balthazar de Campos— Francisco Antonio de 
Sequeira e, Seixas— José Autonio de Campos Henri- 
ques—José Augusto Mendes Pereira. 


vigor, 
“Areninarã munici 


exportação, e bem conhecidos nas praças ostran= 
geiras; 
Se o Douro pois reclama a rostri 


ão pela exclu- 
o, 
com maior razão pede esta camara-a liberdade para. 
esto concelho, e para toda a Bairrada, pela optima 
qualidade do seu vinho, é impropriedade de seu solo, 
n'uma grande suporícia, para cu) tura diversa. 
Senhores ! Esta questão abraça todo o paiz, pois 
o ha, provincia que em maior ou menar esculr 
não A vintateira — e hão de os Jumentos dos vi- 


do todas as regiões e ns obriy de: arto, e em' geral julífteiros do Dono, ha-de a sua reluctancia para- | nanto por esta feliz occorsencia, mais tive a yentu- 


mente especulativa, seja dito sem offensa, o egoista, 
arrogar-se uma especie de aristocracia industrial, 
que monopolise às vantagens da riqueza ? 

Cremos que não, porque o paiz é de todos, Aos 
poderes: pablicos, pois, toca resolver a questão, tor- 
nando livro a agricultura e commercio des vinhos 
do Douro, sem perda de tempo, porque a demora vai, 
produzindo o effeito do diminuir a exportação dos 
nossos'vinhos, e póle vir a causar mesmo a expul- 
são do movendo geral dominio, T 
Esta camara, senhores, nbstem-se de mais) rc- 
flexões, para não cansar à vossa attenção, o,con- 


[ (é neo 


seguintes representações, publicadas em xir-|| 


Annuncios e correspondencias, linha... sm vm 
Repetições 
Annuncios de s: 


QUINTA FEIRA 9 DE JULHO DE I863 


clue zogando-vos, pela vossa honra e patriotismo, 
deis .a este importamte negocio n consideração que 
elle merece e reclama. 
- Anadia, sala das sessões: da camara, 20 de junho 
de 1863, O presidente, Josó Cnetano Rebollo— O 
vice-presidente, Antonio Henriques de - Almeida 
Rangel—O vereador, Miguel Pavmes— O vereador, 
Antonio José da Costa—O vereador, Antonio Alves 
Cerveira. ê 
—— amam 


Bandeira dos volumtarios da 
Rainha 


Os documentos que em continuação trasla- 
damos formam o epilogo da notavel solemni- 
dade que esta cidade presenciou no dia 16 de 
maio preterito : 


1lxs e exemo gr. — A camara municipal da an- 
Liga, muito nobre, sempre leal é invicta cidade do 
Porto, ponhorada em extremo pelo modo com que v. 
exca sê dignou tomar em consideração o pedido que 
lho fizera de confiar á guarda d'esta municipalidade 
coino recordação gloriosa é trophéu do mais subido 
valor a bandeira “do extineto regimento dos volun- 
tariogda Rainha a Senhora D. Maria II, mandando 
ar fuzer entrega d'ella o seu ajudante ás ordens 
laudio de Chaby, faltaria ao seu dever se não agra- 
devesse é testemunhaske a Y. exe.* o seu mais since- 
ro reconhecimerito por esta nova prova de deferen- 
cia peli cidade invicta, que tanto respeita e venera à 
y. excr 
A camara abstem-se de nartar a v. exc* o modo 
como esta solemnidade foi feita e o enthusinsmo 
Com que todos os portttenses acolheram a band 
d'aquelle bravo regimento. O distinto commissio 
nado de v. exe *, que tão dignamente desempeuhiou 
em todos os actos publicos à honrosa cominissio de 
que fora encarregado, captando 4 estima e sympa- 
thias geraos poderá relatar com mais imparcialidade 
tudo o quo vin e presenciou, a camnra apenas dirá 
que a solemnidade da entrega d'aquelle victorioso 
pendão foi feita com o lusimento e apparato condi- 
gnos do objecto, c sabendo v. exc.?, que tedos os que. 
tomaram parte mesta festa nacional eram portugue- 
zos libernes, é portuenses, enjo amor ás instituições 
livres e á dynastia reinante poderá ser imitado mas: 
nunca excedido, fucilmente avaliará a alegria e o 
jubilo que no dia 16 do corrente, amiversário tii- 
plicadamente glorioso e memorayel para Portugal, 
aniimou esta heróica, invicta e sempre leal cidade. 
V. exe quê occupá um lugar distincto entre os 
primeiros genernes do nosso paiz, e que durnnto o 
mêmoravel assedio do Porto, êm que se obraram fei., 
tos dignos dos netug dos vencedores de Aljubarrota | 
e Montes Claros, deu sempre um testénunho sole- 
mne do quanto presava as livres instituições, que fe- 
lizmente nos regem, sacrificando em prol destes sa- 
| grados objectos a propria vida, conseguindo conquis- 
tar por tantos e tilo relevantes. serviços a ostima, 
respeito e veneração de todos os portuguezes, acaba 
de adquirir mais um tittilo á especial afeição do povo. 
portuense para cum a pessoa de v. exc*, e a camara 
quese ufána de representar uma cidule tão rica de:|' 


RESPOSTA 
guorra — Reprutição do gabinete, 
ebendo o officio da, exe ma 


ieta cidado do Porto, en- 
cial ás minhas ordens, o capitão Clau 
o seu regresso à estu capital, depoi 


5 
tregue pelo off 
dio de Olsby, 


tidas no  solemnissimo neto da entrega da mesma 
andeir: 


Pelas recordações venerandas do victorivs, es 
tandarte do Mindello, renido hoje 4 espada du Du- 
que de Bragança, e com ella sob a digun guarda de 
xe, agradeço as honvas que sto mesmo estan-' 

duarte foram tributadas, agradeço-o a vv; exe", nos 
briosos voluntarios da Rainha, e a todos os habitan- 
tes d'essa invicta, cidade, 

À vv.exe.”, aos meus antigos camaradas e.a0s 
habitantes da cidade . do, Porto agradeço tambem 


ra de merecer-lhes. 
Cumpre-mne, ainda manifestar o meu reconheci 
mento pela maneira honrosa com que foi recebido o 
oficial ineu comnissionado, expressando 'singular- 
mente a minha gratidão, para com o gxe."s visconde | 
de Lagonça, illustro prosidente dessa xespeitavel 
municipalidade, bélo modo distineto com quo, sa di- 
gnowtratalio, | 3 sds gia 
| Constante nos sentimentos da amor, 
“pafeia jo pel 
Pa foco 
jtânto concorreu 
t d V 


1 pela nossa 
asa liburdada, selio-hei $empyó mo 


E 


stu éroismo para o tritmpho 
citendatol fio aba «MU 


Bento 


E m Luis do Praga Por 
dede solo tonnda desdo 


a cidade do. Porto que na guerra || 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rte. 


nhida de navio, cada um 
Os snrg. ascignántes gozain 25 p. e. de ben 


Nº 153 


Cficio, 
bem coino as publicações litterarias, - 


[teis, e inis matoxial de guerra, importado em virtu- 
“de da authorisação concedida pela lei de 4 de junho 


de 185 


[da causa constitucional; não esqueci ais de 
quanto lho fico devedor, e assim 4 digna o liberal en- 
Mara municipal portuetise, não só pela consideração 
devida sun respeitavel entidade, mas pela deferen- 
cia de que altamente me são credores os ilustres ca- 
xalheiros que a constituem. 

Dignem-se vr. exe.º, pois, aceeitar q expre: 
sincera da minha admiração, do men respeito e viva 
gratidão. — Deus guarde a vv. exeg* Secretnsia de 
Estado dos negocios da guerra, em 2 de julho de 
1868.—Tilowr o oxe.tit gnrs, presidente e cumaristas 
dá camara municipal da invicta cidade do Porto 
Sit da Bandeira. 


- 157 Creando um tribunal comm 

meivavinstencin: 
. 192 Abolindo 
eino. 

.— 184/Sobre a restituição do extineto concelho e 

julgado de Salvaterra de Magos, bem come do ex- 

tinicto concelho e julgado de Sonzel. 

“188 Fixando o quadro é os ordenados dos em- 
pregados da junta e contadoria geral da fazenda do 
Estado da India. 

204 Elevando 4 enthegoria de repartição a 22 
secção da 2º repartição da direcção geral de instrnc- 
ção publica, 

219 Permittindo o transito, isento de direitos, 
dlas mercadorias, que tendo entrado nas alfandegas 
grande de Lisboa e do Porto, se destinaram para al- 
guma das alfandegas da Pigucira, Setubal, Paro e 

Vianna do Castéllo. 

213 Authorisando o governo a légalisara quan- 
tia em que se excedeu; no anno economico de 1860- * 
1861, a verba votada para policia preventiva 

215 Anthorisando o governo a contrahirum em- 
prestiino até á quantia -de 400:0003000 réis, para ser 
aplicado a varias construcções navaes, e a melho- 
tamentos no arsenal damarinha- 

216 Concedendo vantagens às pensionistas dns 
slneses inactivas; que não goznm de consideração es- 
pecial, 

218/ Autho 
4:0008000 xi 
léu da Serenissi 
aus Maria. 

220 Augmentando 6 ordenado do Ingar de es- 
grivão da receita dgs-alfandegas de Angra e da 
Horta. : 

221 Exando o ordenado dos escrivães da mesa 
grande da alfandega do Funchal. 

222 Authorisandoo pagamento da gratificação 
4 ftragens em divida-no brigadeiro Mesquita Ca- 

ral 


ercial de pri- 


os passaportes para o interior do 


Monumento de D. Pedro W 


, A carta e lista quo em seguida publicamos 
é mais uma prova, entro as muitas provas, 
qual maissignificativa, de que ao sentimen- 
to que inspirownos artistas portuenses, o no- 
bre empenho de perpetuar, n'tim' monuinen- 
to, amemoria saudosa do Senhor D. Pedro W, 
se une o sentimento de todos os bons portu- 
guezes. 


1l.º* snr.—O monumento, que os artistas por- 
tuguezes resolveram erigir À saudosa memoria do jo- 
ván Rei o Senhor D. Pedro Y, que, qual for mimo 
da esperança o glória da heroica Lusitania, fói prem: 
turamente decepada pelo inexoravel ferró da morte, 
desperta nos corações portuguezes em. qualquen pon- 
E de mundo em que eiles se achem as anais pungên- 


tisando o pagamento até à somma de 
com as despezas de faneral e mauso- 
ima Senhora Infanta D Anna de Je- 


ordações de agradecimento e suudade. 
O nusilio pecuniario de 1943000 réis fortés, que 
promovi por meio de uma sukscripção entre alguns 
companheiros de viagem a bordo do paquete. inglez, 
«Parandr, vindo do Brazil,e que com este vos é trans- 
mittido, se de um lado per sua exiguidade está muito 
abaixo da magnitude do” objecto, nervirk comtudo, 
por outro lado, de eceo: nos sentimentos, que “trans- 
bordam de todos os. coras 


226 Concedendo um predio nacional á irmanda- 
l ções portuguezes, e metece| de de Nossa Senhora do Monte do Carmo, da villa de 
por isto que o aceeiteis, ' “Torres Novas. 

. Como, senhor, este monumento é levantado À 227 Concedendo um predio nacional á camara 
virtude,6 à virtude não perece, embora n dastruido- | municipal de Montemór o Nevo. 

ra aeção do tempo desmanche em pó o brenze symbo- | | - 228 Aathorisando as despezns feitas com os pre- 
lico do nosso chorado Pedro V, elle chegará no fim da prtempdra a festa da acclamação de Sua Magostade 
idade ao templo da suprema eternidade, 1... 01 1-Rei o Senhor D. Luiz 1. 


Deus gúurde à y. 84 (Incareto) 1.º de | 981 Jixahdo o cupital que o Banco Mercantil 
julho de 1863:—Rodíigo José de Melo e Souza.” | Portuenserdeyo tor sompre em seis cofres, e autho- 
le snrs. presidente e mais membros  da"com=| risando a-emissão de notas de 1005000 réis. 


missão encarregada pelos artistas portuenses de exi); | -/282-Concadendo um: predie nacional ú camara 
gir no largo da Batalha o monumento À memoria do | municipal de Tondela. 
sempre chorndo Rei o Senhor D. Pedre V. * 283 Concodendo um predio nreional camara 
E: - municipal/de Vizeu para aquartelamento de tropa. 
Subseripção  promovida”a bordo do “paquete inglés 234 Confirmando o decreto de 4 de dezembro de 
«Paraná vindo do Brazil, para o monumento que 1861; relativo 1 concessões de terrenos baldios per- 
os artistas portuenses mandam Levantar ao Senhor: | tencentes ao Estado nas provihcias de Angola e 
D. Pedro V ng largo da Batalha. Moçambique. 
235 Anthorisando as camaras nunicipnes da 
“43500 | provincia de -Carbo Verde-á lançar taxas de licen- 
45500 | gas sobre os estabelecimentos de compra, venda ow 
45500/| permutação. 
237 Sobre o provimento, graduação, vencimen- 
(| to; aecesso e reforinas dos capelldes militares. 
238 Approvando a convenção postal entre Por- 
tugal e a Italia, 


Rotrigo José dé Mello o Souza. 
Munvel José de Mello e Souza. 
lya e senirmão 


M.J. A: Vianna, as 43500 d 289 Approvando o tratado entre Portugal e mw 

v Antoxio Joaquim Gomes Pereira, 43500 | China. 
José Carlos Lopes, António Wencestau da Costa |. PLina do GR 45509] | "5219 :Anthorisandoo goverto:a vender os 'pre- 
Dourado, Alexandro Sonres Pinto do Andrade, Ar | José Joaquin “E 48500 dios do que so compõe o almoxarifado de Salyate rá 


José Baptista Pombi 
Leopoldo Gonçalves Guimaries 
Jonquim Phomaz Gonçalves. 
Antonio Ferreira, Neves 
D. Floriana Maria Perei 
Guimarães. . y 


43500 |ale'Magos.. 
48590 246 Sobre o nugmento de 85:6895000 réis na 
45500 | contribuição prolial respectiva no corrente anno de 
43500 | 1863. e 

! 247 Crenudo varias cadeiras na faculdade de 
4.5500 |'meidicina da Universilade de Coimbra e nas escho- 


43500 | las medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 
Madame 48500], 219 Isentando de direitos de mercê a pensão 
Conse! 2000 | cencedida a”D. Mnrgarida Augusta Osorio de Sá 


Continho Sotto Maior. 


D-Rozinda:D. Porreira de Alinoida:.. 
José de, Oliveira dinrtins., 
Joaquim Jusé Pereira Braga 
Dr. Jeronymo Martiniano Figueiredo do | 


Antonio Joaquiin Muchado, 
Joaquim Pereira Baptista. 
Ui anonymo.. verem 


gesthde Imperial o Sonhor Duque de Bragança. 
+ 254 Authorisando a venda de dinmantes per- 
tencentes É co:01 na importância correspondente a 
500:0008000 réis (valor nominal) de titulos de divida 
1245000 | interna consolidada. 

255 Concedeado vantagens para oa transportes 
«os funecionarios publicos de todas as classes que 
forem servir no ultramar. 

256 Véndendo um predio nacional na cidade do 
Porto, para .com o seu producto se fazerem obras 

Poutro' pára acommodução de certas repartições 


Reis... 1. 


— mem 
e 7 ar 3a as 
Sessão legislativa de 4889-1863 
SECRETARIA DA CAMARA .DOS/DIGNOS PARES) | 
Synopse dos negocios submetidos á camara dos di-|i 
| gu pares; durante q ecssão ordinaria princi- 
|piuda em 4de novembro de FE terminada em 
| BO de junho de 1863, pet epaiao 
Projectos de lêi vindos da camara dos aúr. deputs- 
dos, que, approvados pela dos dignos pares e re 
sido a decretos, foram submbttidos 4 saneção |! 
reul. 

| 


e 


udicines, & 
268 Rostabolecenido à: disposição do! mtigo 18º 
da carta constitucional pura ter logar a abertura dus 


| côrtes gerács no dia 2 de janeiro do cada anno. 
y 


259 Melhorando a reforma do major addido no 
£:º batalhão de veteranos, Antonio Bernardino de 
Gridot, 4 

9262 “Approvando a ddespeza feitn pelo governo 
com a comissão regalndora da agricultura 6 com- 
mercio dos vinhos do Douro em 1861-1862. 
| * 268Sobre a'collecta dos funcionarios o pen- 
para as contribuições directas 


ntando no capitão: tenenta da armada: 


to 


rei ensina d'esta feita, ladrão de uma figa ! Zé 
Pancada ? 
-— Prompto. poda df 
“ —Savgento-mór,escusa-se chamada, Está 
ente à maior — disse o réitor, já enfastiado, 
| como o leitor o estará tambem, com estas minu | 
dencias da ordenança. - : ' 
“Nada de chamada, nada! de chamada ! 
gritou a turba voz em grita — Está gento 


amaior. Viva o-nosso reitor capitito-mór | 


|| — Callocio! Leva rumor, senão vai tudo 
com seiscentos diabos! — bradou o sargento- 
mór, tomando a alabarda pelo conto 'e leyan= 
do-na geito de pancadaria. 

' Era ajunica desforra, em que; podia:despei- 
[ais sua reprovação aos alentos, que davaso 
reitor á indisciplina da gente'da ordenariça 

“Aquele 'mêneio tado so calou. O'reit 
acenou então com a mão, g disse em yoz gr 
ga e tom meio fradesco- meio militar ; 

»— Ordenança, sentido! Ahi estão os firan- 
cezes; vamos a elles com a ajuda de'Deus'! 

Aquillo são uns herejes e uns jacobinos, que 
tiraram os olhos ao nosso santo padre de, pis 
ma,e comem até creanças! Deus pro nobis pre 
liat, Deus combate pornós; equer; a extirpa- 
gão d'aquelles excommungados, que contaram 
a cabeça ão set vei > insultaram a nussa santa 
veligião, e andam feitos com Bonaparte, que é 
o -ante-christo. À. elles, filhos |: Não escape 
um só! Francezrque se apanhe, é da cabo 

d'elle, que'ó santo padre de Roma concede cem 
annos de indulgencias por cada francez que se 


| Te Deumem'aoção de graças a Nosso Senhor 
pela victoria que vaiios alcançar dos fráni 
zeg. (18) apuoa ab gbrebloa «azentl oiit 
ie oram guria Adição 
ppense o loitor que esta trovoada de tolices era 
resultado da estupidez do bom o padre, Jera 
(=) Isto é puramente historico; e contado ainda 


oi 
dar — Vai proceder-se À pm 
ande cadorho todo ensehadi 
Sentido | Zé do Rio? 
quem Thadon Capoto Zum em 
VÁBh (O obuial ob (é b es 
o |, Antonio da! 
sb Brompto. + 
PonPabngirogon! judetr ob oullogiroa ul sos 
«vt Multado n'um carto de ouro (*), multa- 
20) Emophrana minhota quer dizer um quiáti- 


ra dizendo, E bi lo fato 
-— Prompto. ' 
— Pro 
— Ah! ladrão eis 
emo Thomé Alves? o nisnll sho os 
vos: Al! bargantaço | Zé Perpotuo ?,. 
do mium carto de ouro !., Este não escapa, ! 
nho, 15200 réia, 


= 


cados easuistas, Sabia. de cór as decisões  d; 
Rota;eera-chavão de commentadores,por mais 
abseuros e emmaranhados que fossem, /O que) 
dizin.e o que fazin, fazia-o e dizia-o muito -de 
proposito e com perfeita consciência das tolei- 
mas que proferia;mas.dizia-as,porque a falls e 
a obrar de contra maneita,era o mesnio que fal 
lar grego ao mais atilado dos habitantes do 
outo. «hisgra y 
Ao findar aquelle discnvso, 0 re) 
se, e, acompanhado pela fradaria, dir 
igroja, 


ria, dirigiu-se d 
cuja porta;principal estava aberta de 
parem par. A 

Ordenança, senti 


Marcha! — bra- 
do a enfileirar-so na 


id 


igraja. 
| Reinou por alguns minutos profundo silen- 
cio, Então Thadeu Capote, homem franzino e 
pequeno, e de narizponteagudo e olho vivissi- 
imo, que estava armado de um mangoal duas 
ezes maior do que elle, e tinha na; cabeça um 
chapéu de foltro de um terço/ aaltura que Deus 
concedera ao dono, puxou por uma perna a um 
penta marmanjo,que se encarrapitara, njum 
arvalho, de sobre o qual seenhiaya avista pe- 
la porta da igreja dentro até o altar-mór, e dis- 
se-lhe em voz que todos ouviram 
| — O' André Prelada, que est 


om os homes 


hojepor gentes que assistiwa est fargada estupida e 
burlesca, 


a fajer lá dentro ? 


elle homem letrado é bem tvisto-nos mais infrin: |. 


a aa] 


Home, callocio ! | ana À 
- Mas que dincho estom fajendo, André? 
— Lá pousarom os frades as armas, | 
— Onde, onde as pousarom ? E 
ET Nas cadeiras do coro, e sentarom-se, O, 
nosso reitor lá pega no brebiario. diet s9/7A 
"O vozeirão de toda à fradaria resoou então 
pelo largo, entoando em cantochão o Te Deum 
annunciado. E 
E Dijock 
asperces? 


% Andi & 9 roitor, está de capa de 


— Não, home. Qulloci 

Mas dije; antom como 'stá ? 

— 'Stá de capitom-mór, sê | 
— De eapitom-mór ! Antom nom bale, 

— Coino nom bale, home, se antes de co- 

meçar, deitarom-le ao pescoço a chave do sa- 

or uma fita benta ? rotabrrcaço 

Ah! dije-me d'essas. Antom sim, an- 

tom sim. A gota tape 

Alguns minutos 
cillou. A 


passados, a multidão os- 


Que é isso, d And [ae 
- O reitor lá entrega o brebiario e a cha- 
bo do sacrario — respondeu o outro. — Aca- 
bou à fincçom, Lá tomom os frades as armas. 
Lá fajem continença-ao auvtar-mór. Santa Ma- 
ria! Como bem féros 1... 
| N'istoo ondear da turba-multa recresceu 
cada vez mais, e logo armemesseu-se em tropel 
pela porta da igreja fóra. Em seguida appare-; 
ceram a ella o reitor e os frades, 

— Sargento-mgr, faça metter a tropa em 
fórma --- disse o veitor, — Vamos marchar pa- 
raBraga, Bola s0s 2 
7 Ordenança, sentido | Metten em fórma, 
que se vai marchar para Braga.-— bradou o sar- 
gento-mór, levantando a alabarda e desandan- 
do em bordoada regularisadors sobre aquejles 
rebelde A dic lina, 

ANO, 
couçe da turba 


edil 


ra Braga 


o 


dure) 


U suabunt] 3 
alado e vivo; d'estes emfim que logo denun- 
Ginhm nã infancia que hão-de ser na velhice uns” 


ab avi U Eus aba 
poucos, porém os que fugiram; não chegavam | 
talvez a trinta. Os outros ficaram, o bradarám; 
com enthusinsmo bellicoso:: 1 4 suuulmo “uma 
| — ABraga! À Braga! Morram os jacosl 
binos.!, Monvam os francezes | 1... q su] 

Amaltidão enfileirou-se n'uma tal ou qual | t 


ordem. O sargento-mór acenou então ag Trihz| lhór cavi t 
e AN do outro Bd E tao 


tac tres, quéestuva a distancia, olhando eom, | É 
compaixão desdenhosa para aquella guerrilha-| cavalgado'n'umas doze ou treze mulas e tro- 
t3es do convento, que alguns criados lhes ti- 


gem, e que tinha namião as grossas esporas de | A ] 
correia, de que usava'o sargento-mor quando | nham trazido, pata irem hos pousos até Braga. 
cavalgava. » Lp ddr arcar — Sargento-mór, — disse 0 reitor — toca 
| Ao aceno do.seu capitio,o veterano aproxi- mentes 
mou se. PR reles o 
= Trinta ettres, + disse-lhe Joxo Poros a 
meia voz — vai haver muita pancadaria, ho- 
mém. Parece-me que já mo cheira a polvora. 
Eu vou que não ha remédio, e não sei quando! 
voltarei: Portanto, entrego-te à minha casa e a 
minha filha. Cuidado m'ella, Trinta e tres, ceuie! 
tado rela entendos? Von descangado porque! 
tu ficas, e sei cómo és amigo Tell * Portanto, 
dácá as esporas e adeus. + 2) huqiosmim posando 
— Vocemecê não quer que lhe vá bus: 
égua? o! «oloMo str c 
— Homem; não; estes:madiaços era ca- 
pazes de m'a rotibar:” Ademais “em'cása fica 
mais segura. Por liihão faltath bestas: Adeus.) 
Cuidado «com nlerina,: entendes'? uidado 
com a minharfilhaly mo oo 7 nbal 
— Vá descansado, meu capitão; para vi= 
giar por ella é que eufico; senão, ráios de dias 
bos !.. Mas porque não quer voceecê ira ca 


pé,mas faço conta de vir cavalleiro no me- 
r fd dra Os francezes. 


í 
a marchar. 


— Trinta tres; adeus;toma conta da mi- 
nha filha. Adeus, amigo; cautela, entendes ? 
“10 veterano Ucenn'eóm a mão cm sigial 
de infelligencia, e desviou vagarosamente ao 
lado, sul me 
| Ordenança; marcha! — bradou então 
Jokto Peres. - 
Ch esta voz a multidão abalow, precedida 
| ato dad Déia equich 
pelo sargento-mor de alabarda em punho, e de 
tres tambores e dous bombos que serviam nas 
funcções do couto,e que iam-agora atroando os 
ares com um barulho infernal. 
"À meia duzia de passos a formatura desba- 
ratou-se, e a ordenança do.couto de Villar tor- 
nou-se massa confusae desordenada de homens 
de chuços, de mangoaes e de fouces roçadou- 
ras, que atroávam os ares com o som dos bom- 
bos, com o estrepito dos tamancos, com vivas e 
morras tumultuosos, e coma vozeria do falla- 
torio vasconço d'aquelles quatrocentos a qui- 
nhêntos selvagens “da Europa do principio 
cesto seculo. 


car a! 


vállo na égua ? Pg, e 
—:Jomem, nom por,penso; Les 
asneira da minha-vida; entendes. 
= Pordih de 'que lhe'serve 
qo odio O O en 
poras? | ; 


els slabry 
era a mór, 


glbsouo cá 
ti aa 
polnsdao SUS 408 astaabangn 
11 cá sei, eu cá sei; Deixa estara Anda. 
ciychoupelo (x) =continuou;dirigindo-se-a um: 
rapaz anazado e magrissimo más de olho arre: 
(8) -. Choupelo quer dixer) rapaz;/em. dingungem. 


ROLAR! 


( Continta) 


“estnl oh 


pod 


guns homens em differentes direcções, Foram 


<H em. 
tmiuhota, 


tm 
l 


o 


“ 


í 


exercito no cor- 


269 Pagando n Joto Chrysostomo Keil certa 
quantin extorquida do deposito publico por meio de 
precatorias falsas. 

270 Melhorando a reforma do tenente-eor; 
Justino Duarte Fava. 

272 Authorisando a camara municipal ts 
a contrabir um emprestimo para com o seu produeto' 
se fuzerem obras de utilidado publica. 4 

274 Concedendo um prodio nacional É camara 
municipal de Setubal. 

278 Authorisando o pagamento de uma liquida- 
ção de vencimentos em divida ao soldado de vetera- 
nos Gonçalo dos Santos, 

279 Applicando a disposição do artigo 1.º da loi 
de 14 de agosto de 1860 a José Reimão de Mello Pa- 
lares, ex-tonente do 2.º batalhão nacional fixo da ci- 
dade do Porto, Ex sad 

280 Tsentando da clausula de cabimento as pen- 
sões comprehondidas nas disposições das cartas de 
lei de 19 de janeiro de 1827, e outras. 

281 Confirmando as pensões concedidas em 1860 
no major reformado Justino Francisco do Mello 
Brandão, e no capitao reformado José Cesar Fortu- 
nato Ferreira Sarmento. 

282 Fixando a força militar do 
zente anno. 

283 Approvando a convenção consular entre 
Portugal e o Brazil. 

284 Authorisando a cobrança dos impostos é 
mais rendimentos publicos respectivos ao anno- eco- 
nomico de 1863-1864. E 

286 Continuando no anno economico de 1863- 
1864 a conceder-so o subsidio & provincia de Mo- 
qambique, 

287 Prorogando para o anno economico de 1863- 
1864 o subsidio extraordinario aplicado 4 provincia 
de Angola. 

288 Confirmando as aposentações de alguns em- 
pregados das alfandegas grande e municipal de Lis- 
do: 


a. 
291 Arbitrando um direite de sello em certos 
documentos das caixas filises em Portugal do Banco 
denominado London and Braziliam Bank. 
293 Estabelecendo ordenados aos escrivães e 
'ofliciaes de diligencias dos districtos criminaes das 


comarcas de Lisboa o Porto. 

294 Creando um novo Banco de circulação na 
cidade do Porto com a denominação de — Banco Al- 
lança. ' di 

295 Apprevando o orçamento das provincias 
ultramarinas para o anno economico de 1863-1864. 

298 Authorisando o pagamento da quantia cor- 
xespondente ús congruas em trigo é vinho, vencidas 
enão recebidas pelos ecclesiasticos do Funchal. 

299 Sobre a receita goral do Estado pars e an- 
no economico de 1863 -1864. 

300 Sobre a despeza geral do Estado para o 
anno economico de 1863-1864, ; 

301 Fixando a força de mar para o anno econo- 
mico de 1863-1864. A 3 

302 Reduzindo os portes das correspondencias 
entro Portugal o os paizes estrangeiros, e creando 
estações ambulantes nos cm de ferro. 

303 Pondo à disposição. de Sua Magestade El- 
Rei a quantia de 20:0004000 réis para as despezas 
que houverem de fazor-se por océnsião do nascimen- 
toe baptismo do herdeiro presumptivo da corda. 

304 Sobre a estipulação e cobrança do imposto 
de transito nos caminhos de ferro portuguezes e sua 
percentagem. Zn ' 

305 Fixando a contribuição pessoal para o 
trictos administrativos das ilhas adjacentes relati 
no anno economico de 1863-1864. à 

306 Sobre a remissão'e venda de fóros, censos 
e pensões, e outros bens pertencentes aos extinctos 
conventos e capellas nacionaes na posso e adminii 
tração da fazenda publica, ou dos seus denatarios 
vitalicios, 

307 Concedendo á parochia de 8, Jeronymo, do 
Real, o templo quo faz parte do extincto convento 
de 8. Francisco. 

308 Fezendo extensiva aos empregados da se- 
eretaria do conselho de Estado a disposição do ar- 
tigo 24.» e seus paragraphos do decreto de 8 de se- 
tembro de 1859. . 

311 Concedendo um terreno nacional á camara 
municipal da Figueira da Foz, e authorisando a tro- 
ea d'este terreno por outro que pertence À Misericor- 
dia da mesma villa. 

312 Authorisando a despeza até 7:0905000 réis 
para melhorar a fabrica da polvora de Barcarena. 

313 Authorisando a despeza até 12:000,5000 réis 
para melhorar à oficina de espingardoiros do arse- 
nal do exercito. 

814 Authorisando um emprestimo até réis 
1.100:0005000 para obras publicas. 

815 Anthorisando um emprestimo até 100:0003 
réis para conservação das estradas. 

816 Sobre o modo de prehencher as vacaluras 
no quadro das guardas municipues de Lisboa e do 
Porto. 

817 Extinguindo os lugares de chefe do estado 
maior da marinha o seu ajudante, e restabelecendo 
o de major goneral da armada, 

819 Reorgauisando a bibliotheca nacional de 
Lisbus e outras do reino, ; 

320 Authorisando o govorno a contrahir um 
emprestimo para a conclusão das obras da eschola 
polytechuiea. 

821 Confirmando a pensão degretada a D. Mar- 
gmridr Emilia de Vasconcellos Per de Almeida. 

322 Authorisando a despgaa de 6:0008009 réis, 
com a obra da gstufa do jirdim botar da Uni- 
versidade de Coimbra. 

823 Coneedendo um-subsidio  empreza que fi- 
zer q navegação a vapor para a Africa, Açores a 
Algnevo. z é 
- “4 Prorogando a authorisação concedida no 
governo para melhorar à organisação do exercito e 
nistração militar. 

325 Authorisando a despeza até 1:800 3000 réis 
com transferencia para o archivo da Torre do 
Vombo dos cartorios das igrejas e corporações reli- 


26 Authorisando o governo a arrendar ou veu- 
abrica de vidros da Marinha Grando. 

7 Reorganisando o quadro dos ofliciaes ma- 
rinheiros da urmuda o augmentando os seus venci- 
mentos. 


328 Extinguindo o imposto de policia quo se 
paga na barra do Porto, é indemnisando os respecti- 
vos empregados, bem como os de Lisboa. 

329 Dando mais 10 por cento ás penstonistas do 
monte-pio militar quo não gozam do consideração es- 
peciul 


30 Considerando correia offectivo para deter- 
miundos efeitos, o correfo addido ao ministerio de 
obrns publicas, Antonio da Almeida Vigeu. 

331 Confirmando divorsas pensões. 

832 Confirmando as pensões cencedidus sos fj- 
lhos do falecido conservador da bibliotheca-nacior 
nal de Lisbon, João José Barbosa Marroca. 

338 Contirmando q pensão concedida a Maria 
Anna, viuva de Josó Duarte, trabalhador, do sitio 
du Carapinheira. 

335 Authorisan 
da Povonção n contrahir um 
construcção dos paços do concelix cedro e 

936 Confirmando ns pensões coucedidas nos f- 
lhos de Antonio Sampaio Xavier Casqueiro e Bilya. 

347 Confirmando à pensão concedida a Marin 
Emilia dit Conceição Aragão. sol 

338 Dispensando da clausula de cabimento as 
concedidas pela curta de-le; de 11 de maio 


do & camara municipal da villa 
restimo pira a' 


eng 
de 1460 ás” familias dos que foram victimas da ex- 
If Angol y 
pedição de Angola. (Continha) 


emana 


PARTE OFFICIAL 

Synopse da parte official do DIARIO 
DE Lignoa n.º 147 do 3 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Diversos despachos que tiveram lugar pela di- 

reeção geral de instrueção publica. ) 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JSSTIÇÃ 

Portaria a todos os prelados communicando-lhes 
o havor 8, M. a Rainha entrado no setimo mez da 
sua gravidez, a fim de se fazerem preces pro feltol 
partu, 
(STERIO DA MARINHA B ULTRAMAR, 

Noticias de Moçambique. 

— Oficio do governador geral do Angola tra- 
etando do abastecimento de agoas do Loanda 6 de 
um enminho de ferro que ligue a enpital com a pro- 
vincia, 


MINISTERIO DOS EXTRANORINOS 
Noticias de fallecimentos do dous subditos por- 
tuguezes no Brazil. 
CAMARA DOS BNHS. DEPUFADOS 3 
Synopse dos trabalhos mas importantes sobre 
negocios de interessa publico, ou de clnsses é cor- 
porações, de que se oceupou a camara na ultima 
sessão legislativa 


INTERIOR 


Lisboa 3 de julho * 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Deviamos ter começado esta nossa tarefa 


de correspondente no 1º do corrente, mas 


por.um conjunto de circumstancias que nito 
estaya em nossa mão preyenir, não o pudó- 

ôs fazer. Ganharam com issp;0s loitores por 

ontinuar ainda estes dias em exercicio o dis- 
tincto escriptor que viemos substituir, e nós 
devemos-lhe muito reconhecimento por ter le- 
vado a sua benevolencia a supprira nossa fal- 
ta, fazendo o grande sacrificio de adiar o uso 
de medicamentos, de que, infelizmente, carece 
a-sua saude, e de que, contando com a nossa 
pontualidade, se havia apercebido para entrar 
em tractamento no 1.º do corrente. 

E' pois com a maior satisfação que come- 
çamos a nossa missão por cumprir um dever 
de gratidão, mostrando o nosso reconhecimen- 
to para com o nosso collega, não só por este 
serviço valioso, mas ainda pelas Sbsequidaaa 
attenções com que nos tem recebido e honra- 
do desde que aqui chogamos. 

Agora permittam-se-nos algumas palavras 
a nosso respeito. 

Não fazemos programma, porque é conhe- 
cido o do jornal, e nós se tivessemos um pen- 
samento differente não acceitariamos este en- 
cargo, porque, nem era isso proprio de um 
homem que se presa, nem, cremos, pessoa 
alguma se póde manter por muito tempo em 
posição falsa, por mais familiarisado que es- 
teja com os segredos do equilibrio. Até hoje 
temos a consciencia de haver feito justiça a 
todos, respeitado as pessoas de todas as posi- 
ções e gremios politicos, de ter como dogma 
a maxima tolerancia, porque somos liberacs 
e acatamos muito a liberdade de pensar. So 
a mudança de ares operar em nós mudança 
n'este modo de pensar, sabemos perfeitamen- 
te o procedimento que devemos seguir. Ne- 
nhuma paixão politica nos offuscará a razão 
a ponto de faltarmos ao que devemos a nós 
mesmo G á confiança com que nos honraram 
os illustres proprietarios do «Commercio do 
Porto». 

O que nós esperamos dos leitores é que, 
mesmo sem serem chefes de orbe catholico, 
nos concedam muitas indulgencias por algum 
tempo, pelo maximo que pudérem concedel-as, 
e suppomos merecel-as, porque além de estar- 
mos muito abaixo dos jornalistas distinctos 
que nos precederam n'este lugar, acresce a 
circumstancia de entrarmos em exercicio d'el- 
le em epocha esteril de notícias, e complota- 
mente safara em politica. Na alternativa de 
inventar noticias e ser correio de: boatos, que 
se levantam por desfastio e conveniencia, 
ou ser pouco noticioso ás vezes, preferimos 
dar uma correspondencia magra, que 0 mesmo 
é que preferir a verdade e os factos, 


' De politica nada hoje podemos dizer, 
porque cremos que o pouco que se podia dizer 
com segurança hão-de os leitores sabél-o pelas 
duas ultimas correspondencias do nosso illus- 
tre antecessor. 

| A recomposição ministerial que se annun- 
Giava para depois de fechadas as camaras, pa 
rece que se não effectuará, porque o snr. mi 
nistro da justiça, apesar do seu grande empe- 
nho em sahir do iministeriu, cedeu às instan- 
cias dosnr. duque de Loulé e continua com a 
pasta, e muito decidido a fuzer cumprir o de- 
creto de 2 de janeiro sobre concursos eccle- 
siasticos, usando dos meios legacs, se os de 
conciliação o brandúra, que primeiro empre- 
ga, não produzirem o desejado efieito. 

O horario da linha da mala-posta do norte 
vai ser alterado por causa da expedição das 
malas do correio pelo caminho de ferro do sul 
e leste. Pelo novo horario deve o correio do 
norte chegar aqui ás 6 horas da manhã infal- 
livelmente, e para isto se conseguir sem mu- 
dar para mais cedo a hora da sahida da mala- 
posta d'essa cidade, determinaram que em 
cada muda se gastassem de menos 5 minutos, 
que em Coimbra se demorasse a mala posta 
só meia hora, em vez de hora e meia, em Lei- 
ria um quarto de hora, em vez de tres, e nas 
Caldas outro quarto de hora, em vez de meia 
hora, que pelo anterior horario era permitido 
para almoço, jantar e ceia dos passageiros em 
Coimbra, Leiria e Caldas. Em Oliverra-das 
Azemeis tambem ha sóa demora de um quar- 
to de hora. 

Sendo este o horario da mala-posta, como 
nos parece poder asseveral.o, bem podem os 
passageiros aperceber-se do classico farnel 
para virom comendo pelo caminho, porque 
nas estações, onde era costume até aqui satis- 
fazer as exigencias do estômago, nem ha ago- 
ra tempo de prestar homenagem a tão impe- 
rioso orgão. - 

Hoje sahiu para a costa da Trafaria a cor- 
veta «Sá da Bandeira» para exercicio de tiro. 
Os quatró vasos de reserva irão successiva- 
mente para a mesma costa e para 0 mesmo 
tim com intervallo de oito dias, e depois de 
todos terem feito exercicio parcialmente, vão 
todos quatro fazer exorcicio conjunctamente: 

O snr. ministro da marinha sahiu hoje no 
vapor que tem o seu nome para visitar no Va 
de Zebro os estabelecimentos dependentes do 
ministerio a seu cargo. O snr. Mendes Leal 
aahiu ás 5 horas da manhã. 

Run Magestade a Rainha entrou Já no seti- 
mo mez da sua gravidez, O «Diarios de hoje 
«publica o soguinte officio dando conta aoam.m* 
cardeal patriarcha d'este aconteclinento para 
8. em.º ordenar quo se façam preces pro felici 
party; 

Em.é» e rav/M apr — Sun Magestudo El-Rei 
thanda comunicar a v. en, n esperançoso aconteci- 
mento de haver Sus Mugestado a Rainha entrado 
no setimo meg da sua gravidez, nos termos da decla- 
ração feita pelo facultativo do serviço da ren] cama- 
ra,*a fim de que v. em.t haja do expedir as ordens 
convenientes para que na só patriarchal, nas calle= 
giadas, nas igrejas parochises, e nas dos mosteiros 
é convintos do patrinrchado, sé façam preces pro fe 
lici partu, com vração nas missas, nos tres mais pro- 
ximos dias posteriores À recepção da presente com- 
munienção. 

* Peusguardea v. em. Paço, em 6 de julho de 
1863. (Gaspar Pereira da Silva, 

No mesmo sentido ng expediram portarias 
a todos os prelados do reino, 

Por deliberação da camara dos snvs, depu- 
tados publica hoje a folha offieial duas repre- 
sentações contra a legislação restrictiva do 
commercio dos vinhos do Douro, E! uma da 
camara municipal de Pinhel é outra da da Ana- 
dia. 7 u 

No seguinte officio, tambem publicado nó 
«Diario» de hoje, dá o snr, governador geral 
de Loanda conta ao governo das providencias 
que tem tomado para abastecer de agua aquel- 
Ja capital, melhorar as condições de salubri- 
dade publica, e facilitar e multiplicar por meio 
de vias de comunicação terrestres e mariti- 
mas as relações commercies do paiz : 

1Il.mo o exe.%º er. — Convencido que do degen- 
volvimento-da viação publica depende a futura pros» 
poridade da provincia, e que o abastecimento de 
aguas na capita! ha-do motavolmente melhorar as 
suas condições de aal 


taria n.º 186 de 27 de novembro do anno passado 
(+Boletim» n.º 895), que o engonheivo da provincia 


procadasno Ros necessarios estudos no terreno que ; 


medefa entes esta vidado e o concelho de 'Calumbo, 
na margem do Quansa, fondo am vista o inodo amais 
economicos de mais facil realisação, de apravejtar 
as aguas d'aquelle rio para o abustecimento da ch- 
pítal, é o estabpJecimento de uma estrada que com- 


o 


bridado, determinci, em por 


municando a cidade com um rio importante, tornas- 
su regular a sua navegação, fazendo-a independento « 
da barra, cuja subida é sempre diflicil e muitas ve- 
zes impráticavel durante um mez e ainda mais; 

O angenheiro tendo já concluido o tragado que ! 
acompanha este oflicio, informa que as condiçõesido |. 
terreno e n circumstancia fuvoravel dk 
nenhumas expropriações « fazer; facilitam extrema- 
mente à construcção de uma via ferrea. Acresce que 
os braços são muito baratos e que ha nbundancia 
de madeiras, 

Por meio d'esta estrada obyia-se á grande fal- 
ta de agua que se sente na cidade, cessando de vir 
do Bengo, quasi sempre de má qualidade, e muitas 
vezes em quantidade limitada ; e consegue-se que 
o porto de Loanda esteja em immediato contacto 
com os centros productores da provincia, ficando as- 
sim resolvidas as dificuldades que no comercio 
oppõe o defeituoso systema dos transportas fvitos 
por meio dos denominados carregadores. 

O Quanza banha os concelhos de Calumbo, Mu- 
xima o Massangano; é navegavel até Cambambe e 
recebo o tributo das aguas do Lucala, unvegavel até 
ao porto de Oeiras, no concelho de Cazengo, geral- 
mente conhecido pelo café que exporta em grande 
quantidade. Assim a navegação do Quanza, feita em 
pequenos barcos a vapor que demandem potca agua, 
combinada com o movimento do caminho de ferro, 
ba-de sem duvida dar um consideravel desenvolvi- 
mento ao comercio e ú agricultura, e porá em cir- 
culação muitns riquezas. 

Deve suppor-se que o rendimento d'esta 
sustente a sux exploração, porque já hoje à maxim: 
parte dos generos exportados pela alfandega de 
Lounda são conduzidos pelo Quanza, não sem peri- 
go das embarcações empregadas na navegação, ten- 
do-se já n'este anno perdido duns lanchas e quatro 
balsas de madeira, que são genndes jangadas em que 
se transportam ns madeiras. Com a construcção da 
via ferrea e estabelecimento de barcos no rio muito 
mais ha-de augmentar o numero de cargas. 

Além do rendimento que á companhia que com- 
preenda a exploração do caminho ha-de provir do 
fornecimento da agua exigida pelas necessidades de 
uma população de 13:500 almas, deve contar com os 
generos que formam o commercio da praça da Loun- 

n. O azeite, a cera, o marfim, o café, o algodão pro- 
duzido em todo o distrieto de leste, hão-de vir procu- 
raras margens do Quanza. Todas as madeiras que 
se consomem em Loanda, e se exportam para outros 
pontos da proviucin, são provenientes do Pombo, pro- 
ximo a Calumbo, e outras matas de igunl valor es- 
tão por explorar n'outros concelhos, banhados por 
aquello rio; portanto uma fabrica deserragem a va- 
por em Culumbo ou n'outro. ponto mais conveniente 
deve augmentar os lucros da companhia. Não inenos 
a cultura dos terrenos marginaes da estrada, que es- 
tão baldios em tres quartas partes da sua extensão, 
e que são proprios para o algodão. 

O imposto dos 3 por cento ad valorem, crendo 
para o abastecimento da agua ná capital, e para a 
cunstrucção de estradas, póde habilitar o governo à 
enprehender alguma operação, pela qual se assegu- 
re á companhia o necessario auxilio pecuniario, 

Os trabalhos graphicos continuam, e dentro em 
pouco devem começar os estudos do nivelamento. 

Por esta oceasião cumpro um dever, recommen- 
dando ú régia munifcencia de Sua Mugestade o en- 
genheiro Jolo Soxves Caldeira, que da melhor vonta- 
de, muitas vezes duente, e ainda debaixo de chuvas, 
executou n'este clima, onde os maiores esforços es- 
morecem, es estudos que apresento a v. exc* Quso 
rogar a Y, exc.º se digue interceder com Sua Magos- 
tade para que o mesmo engenheiro, em premio dos 
seus bons serviços, séja agraciado com o grau de ca- 
valleiro da ordem de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa. 

Deus guarde a v. exe: Loanda, 4 de maio de 
1863.==[11,º» e exe." snr, ministro e secretario de Es- 
tado dos negocios da marinha e do ultramar,=José 
Baptista de Andrade, governador geral. 

Ha tambem noticias officiaes de Moçambi- 
que, que alcançam até 20 de fevereiro. Até 
áquella data reinava socego na provincia. Em 
“Tete havia escassez de maritimentos, prove- 
niente da grande secca e irregularidade da es- 
tação, mas esperava se que as providencias, 
que se tomaram, attenuassem aquelle estado 
de cousas. à 

A camara municipal mandou agora collo - 
car bancos no Rocio, e fez bem, mas executou 
mal uma reforma boa. 

O noticiarista da «Revolução» ridiculisa 
com o seu costumado chiste a ideia de atar dous 
bancos n'um, ficando um para traz e outro pa- 
ra diante com o mesmo assento, e realmente o 
syatema de alforges applicado a bancos é uma 
descoberta pouco feliz. k 

O prestigitador Limiiiana, que ahi conhe- 
ceram primeiro que o publico lisbonense, deu 
Já o seu ultimo espéctaculo,e foi aqui bem re- 
cebido. Agora annuncia-se outro, que promet- 
te hoje fazer cousas do arco da velha no theatro 
do Gymnasio em prestidigitação e jogo de bi- 
lhar. Abi vai o programma : ú 

Bilhar 

Explicações theoricas e praticas do jogo de bi- 
Miar, jogando pelos méios ordinarios. 

Partida sem igualcom dous dedos, dando 490 
pontos sobre 500: 

Demonstrações escentricas carambolando com o 
nmriz. Duas tacadas, com os ulhos vendados. 

Pouco mais ou menos 200 curambolas de gran- 
des difliculdades das mais modernas serão exocuta- 
das tanto em series comu em fantasins, 

IVO earambolas em 2 minutos, 

Curtomania 
Prestidigitação sem apparelhos. Pensamentos 
i-magneticos. Obscureographotech 
25 sortes de destreza com cartas, 
Partidas ininitaveis “do piquet, Genrté, bsigue, 
wisthe impériale, com os olhos vendados, 

Observações physiologicas, caleulos, combina- 
ções mathematicas. 

Jogos de-dndos e damas, 

No dia 1 do corrente falleceu em Vagos, 
junto a Torres Novas, o snr, José Paes de 
Faria Pereira, deputado pelos Estados da In- 
dia, 


ant 


Chegou aqui o snr. governador civil do 
Braga, que, segundo diz o « Portuguez», se de. 
mora alguns dias em Lisboa, onde vem tractar 
negocios puramente de interesse para 0 dis- 
trieto que administra. 

O governo francez acaba de impor uma 
taxa de sello de 1 e meio por cento a todos 
os titulos de divida publica estrangejra quo 
forem negociados na Bolsa de Pariz. Cum es- 
ta operação colloca o governo francez os seus 
fundos em melhores condições, e cria uma 
grande fonte de receita publica, 

Ohegou ante-hontem da sua viagém. & Eu- 
ropa o sur, comendador Hodrigo Peroira 
Felicio. E'um dos principnes accionistas do 
novo Banco Brasilian & Portuguese Bank, 
que acaba de ser instituído em Londres. São 
tambem accionistas d'este Banco os enr's. vis- 
conde: de Pereira Machado, barão de Nova 
Cintra, commendador João José dos Reis, 
Manoel da Silva Santos, Francisco Pinto Bes- 
sa, e mais seis de que não sabemos os nomes. 

A noticia da creação d'este novo Banco 
fol aqui muito bem recebida. . 

Consta que o snr.Silva Pervão val vequa- 
rer a sua aposentação de juiz do supremo tri- 
bunal de justiça, e que será depois um dos 
jurisconsultos dos Bancos hypothecarios, Fal. 
la-se tambem no snr. Francisco Jeronymo da 
Silva para advogado dos mesmos Bancos. 


Provinelas 
BRAGA 8 DE JULHO — (Correspon- 


dencia particular) — Fazer uma correspon- 
dencia noticiosa de Braga é tarefa muito dif- 
ficil para quem, como eu, ainda mal conhece 
tos cscaninhos da capital do Minho, Todavia, ! 
para satisfazer a desejos de um meu amiga, 
escreverei alguma cousa, que espero alcançará 
a indulgencia dos proprietarios o leitores do 
sSgmmercio do Porto». 
Foi aqui'mal recebida a noticia de se ter 
só dado á bibliotheca d'esta cidade para a gqm- 
vg de livros a quantia de 605000 réis ! Parece 
.Inorivol que o governo menospresasse tanto a 


le não haver) das.. Diremos só que os poderes publicos de- 


bibliotheca d'aqui. Vinha a pello n'este lugar 


contar alguns episodios d'esteestabelecimento, | rella dada pelo anr- Bento Luiz Ferreira Car- (Ri 


que, desde osen principio uma dmávestralla 0]. 
tem perseguido, mas: não o fazemos para ni 
revivorem scenás 


vem ter em mais consideráção a bibliotheca 
bracarense, pois no seu genero é uma das quo 
tem merecido a attenção dos visitantes, já pela 
grande quantidade de livros-que-possue, já 
pela ordem, arranjo e methodo que alli se 
observam, graças no incansavel e zeloso bi- 
bliothecario, o snr. Rodrigues de Abreu. 

Hoje nada mais diremos a este respeito. 
Para outra vez fallaremos mais de espaço so- 
bre este assumpto, pois desejamos que a bi- 
bliotheca de Braga, onde se encontram mi- 
lhares de livros, e alguns d'elles raros, esteja, 
senão a par das mais bem providas do paiz, 
ao menos que se aproxime d'ellas. Foi por via 
d'isto que a nós, a muita gente penalisou a 
noticia de ter sido subsidiada pelo governo a 
bibliotheca com a insignificante quantia de 
609000 réis para compra de livros ! 

Os preparativos para a exposição agricola 
progridem. Espera-se que seja muito concor- 
rida e que nada deixe a desejar. O snr. Ja- 
nuario Corrêa de Almeida, digno governador 
civil d'este districto, já encarregou, segundo 
nos consta, o bem conhecido artista, que 
actualmente reside n'essa cidade, o snr, José 
Arnaldo Ribeiro Molarinho, de abrir o cunho 
para as medalhas de ouro e prata com que 
devem ser premiados os expositores. O nome 
do snr. Molarinho é sobejamente conhecido e 
isto basta para se esperar d'elle obra primoro- 
samente acabada. O author das medalhas de 
D. João IVede D. Pedro e D. Maria, e de 
mais algumas que nos não lembram agora, 
foi, a nosso ver, o mais bém escolhido para 
desempenhar o trabalho de que foi encarro- 
gado pelo exc."* governador civil, 

Sahiu no domingo da parochial igreja de 
S. Victor, percorrendo as ruas do costume, a 
procissão da Senhora das Angustias, procissão 
que antigamente cra conhecida «pela da: Se- 
nhora da Burrinha. Este anno, como nos an- 
nos anteriores, ia com magestado e decencia, 
levando grande numero da anjos elegantemen- 
te vestidos. Fechava o prestito uma força de 
infanteria 8 com a sua respectiva banda mi- 
litar. m 

Toi immenso o povo das aldeias que affluiu 
a esta cidade para ver a procissão, que serve 
de exordio ás que teem de se lhe seguir. As 
janellas e varandas da rua da Regoa, Passeio 
da Senhora A" Branca e Campo de Sant' Anna, | 
norte e sul, estavam cheias de espectadores e 
adornadas com cobertores de damasco. 

Com asahida do snr. Jaime Balha, de fis- 
cal do contracto do tabaco. d'esta cidade, em 
nada ficou prejudicada à fisenlisação, pois o 
novo fiscal, o snr. José Motta, segue as pi 
zadas do seu antecessor e esforça-se para bem 
desempenhar a commissão de que est incum- 
bido. Ainda no sabbado ultimo mandou dis- ! 
tribuir aos doentes do hospital de S. Marcos 
seis arrateis de rapé para uso dos pobres en- 
fermos que se acham n'aquella casa. 

Collige-se d'aqui que o snr. Motta concilia 
as asperezas do seu lugar com a bondade do 
seu coração. Diunos-lhe por isto os nossos | 
sinceros parabens. 

Ficou este anno provedor da meza da Mi-, 
sericordia o commendador o snr, Custodio 
de Faria Pereira da Cruz, decidido defensor 
da procissão dos fogaréus, Diz-se que para o 
anno esta célebre procissão sahirá a publico. 
Duvidamos que se verifique semelhante no- ; 
Lícia, pois sabemos que o exe."* prelado se 
oppõe com todas as forças. E é justo, pois não 
é decente que, com capa de religião, se insul- 
“tem as familias que com obetio e veneração 
estão ás janellas. 

Já chegou a esta cidade da sua “digressio 
ao Alto Minhoo snr, general da 4.º divisão 
militar, Consta-nos que s. exc.* encontrou na 
melhor ordem e arranjo os regimentos de ar- 
tilheria 3, infanteria 3 co batalhão de caça- 
dores 7. 

Os hospitaes e quarteis militares estavam 
com limpeza. Já ha muito que esta divisão não 
tinha sido inspececionada pelo seu general. O 
snr. Taborda não esquece os seus deveres. 

Por hoje mais nada, 


NOTICIARIO 


Correspondencia de Lisboa, — 
O nosso amigo e antigo correspondente em 
Coimbra começa, com a carta que hoje pu- 
blicamos, a ardua tarofa de correspondente 
d'este jornal em Lisboa, da qual com obse- 
quiosa condescendencia acceitou o encargo. 

O que diz na sua carta dispensa outra ga- 
rantia de que no desempenho da sua nova 
missão saberá interpretar o pensamento d'es- 
te jornal e plenamonte confirmar o conceito 
que merecera na que anteriormente desem- 
penhára com intolligente circamspecção. 

Ao nosso illustre collaborador e amigo, que 
com tanto sacfificio seu se prestou a acceitar o 
encargo de correspondente interino, novamen- 
te aqui testumanhamos o reconhecimento de- 
vido 40 valjosissimo serviço com quen'esta 
qualidade se dignou honrar osto jornal e pe- 
nhorar os seus proprietarios, que ainda mais 
obrigou com as lisongeiras, ainda que imme- 
recidas,expressões que lhes dirigiu na sua cor- 
respondencia de despedida aos leitores, que 
hontem foi publicada, º ; 

Companhia Garantia. — Reuniu- 
se hontem no edificio da Bolsa a assemblea ge- 
ralda Companhia de Seguros Garantia para 
lhe ser apresentado o relatorio e contas da ge- 
vencia da companhia durante o anno findo. 

Presidiu o snr. Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães e foi secretario o snr. Domingos 
Manoel Barboza Brandão. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
terjor foi lido o relatorio, do qual consta que a 
companhia abtove de proinlos por seguros ma- 
ritimos e terrestres 110:7878707 réis, a saber: 

3:51 1 apolices maritimas produziram de 
premios, já deduzidos veseguros, extornos e 
descontos... ..... 90:8295776 

707 apolices de fogo pro- 
duziram de premios, já livres 
de descontos, extornos e rese- 
guros. 


19:9573931 


10:78%3707 

Os prejuizos sofívidos elevam-so a réis 
87:9979862, sendo 74:9735232 provenientes 
de sinistros maritimos e 13:0245630 réis de 
sinistros de fogo. 

Depois da lejtyra do relatoria procedejrsg 
4 eleição da comissão que tem de exami- 
nar as contas, ficando para ella eleitos os snrs.; 
* Antonio José Monteiro Guimarães 

João Ferreira Torres 

Antonio Ribeiro Moreira. 

Foi fixado q dia 14 do corrente para q 
comissão apresentar o seu parecer, 


que ante-hontem foi adiado o julgamento d'es 
que devem já estar esqueci- te, mas sim pela que contra/o mesmo réu de-( 
de lettra os snrs. Antonio |º 


Adiamento. — Não foi por hova que- 


mo. contra o snr. João José Lopes Correia | 


vam por falsificas 
José Coimbra & 0.º 

Desgraça. — Esta manhã vinham de 
Avintes em um cahiquo para o seu trabalho 
dous calafates, um d'elles-chamado Francisco 
e o outro Manoel Carvalhosa, 

Quando chegaram ao sitio da Pedra Sal- 
gada, virou-se o cahique, e os: dous cahiram 
ao rio, e como não sabiam nadar, Manoel Car- 
valhosa fói ao fundo e morreu afogado. 

Um barco que passava e acudiu ainda 
conseguiu salvar e outro, que um dos tripu- 
Jantes do barco agarrou pelos cabellos, quando 
pela segunda vez ia a afundar-se. 


jia, datado de 11 de mnio de 1863, consta que no 
incipio do mez de abril ultimo fullecera no sitio 
omjnado Barra do Rio de Contas o subdito portu- 
uez João Prancisco Paranhos, solteiro, natural do 
orto, freguezia do Paranhos, filho de João Fran- 
cisco dos Santos Paranhos o de Rosa Rita de Josus ; 
eixou testâmenteiros nomeados. 
Do mesmo officio consta que no dia 8 do referido 
mez de maio fallecera paguella cidade da Bahia o' 
subdito portuguez Antonio Victorine da Rocha, socio 
da casa commercial Rocha & Irmão; precedendo-se 
n'aquolle consulado ao respectivo inventario, por po 
achar ausente o socio sobrevivente, e à fim de poder 
continuar o giro dn mesma ensa commercial. 
Assassinato. — De Murça escrevem 
em 4 de corrente ao «Jornal do Porto» : * 
«Na povoação da Chã, “concelho de o, 
acaba de commetter-se um crime horroroso. 
Eis o facto : 
Havia allium bom e honrado lavrador a 
quem faltava pormuitas vezes porção deherva 
dos seus lameiros; uma noute resolveu-se a 


“Ra 


Por causa da agua. — Na antiga é 
moderna historia, antes e depois de Alexan- 
dre, o Grande, que n'um accesso de embria- 
guez assassinou o seu amigo Clito, a quem de- 
vera a vida na passagem do rio Granicus, 
são innumeros os casos de graves conflictos e 
tragicos acontecimentos originados pelo vi- 
nho. 

Não é para admirar que assim seja, porque 
o vinho escandece o sangue e a cabeça, porém 
o que realmente é notavel é que por causa da 
agua, que produz efeitos diametralmente op- 
postos, se dio tambem numerosas c não me- 
nos graves desordens. 

Ainda ante-hontem se dou um caso d'estes 
no lugar de Jovim, freguezia de S. Cosme. 

Um individuo d'alli, julgando-se prejudi- 
cado n'uma agua que lhe pertencia, por umas 
obras que um visinho fazia, requerou embar- 
go judicial nas ditas obras. 

Foram d'aqui ante-hontem os officiaes de 
justiça para effectuar o embargo, porém 
chegando ao sitio, tal resistencia e hostilidade 
encontraram, que se viram obrigados a fugir, 
acossados por uma ruidosa apupada ! 

Em consequencia d'isto voltou hentem lá 
a justiça, mas d'esta vez auxiliada por 30 
bayonetas de infanteria n.º.5, eommandadas 
por um official. q 

A sahida d'esta força deu origem a muitas 
balelas,, a que o conhecimento da verdade 
veio logo impedir o curso illegal., 

São lestos em tudo.--Os implica- 
dos no roubo do cordão o coração de ouro de 
que hontem demos noticia eram, os. gatunos 
Antonio Rodrigues, Joaquim Ferreira e An- 
tonio Bernardes, que são entre os da sua laia 
conhecidos pelos alcunhos ou nomes de Guer- 
va, de Fôrma, Requinta, ete. 

«lºoram capturados, porém quando hontem 
iam escoltados por cabos de policia para a ca- 
deia, mostraram que não são menos lostos das 
pernas que das mãos, fugindo, ou antes voan- 
do, com tal velocidade, que os cabos, depois 
de boa estafa, reconheceram que não podiam 
medir-se com os fugitivos na ligeireza das 
pernas, que tinham tão exercitada como a 
das mãos ! 


Tnstrucção primaria. — Por porta- 
rias do mez de junho foram efectuados, entre 
outros, os seguintes despachos de professores 
para o ensino primario : A 

Munoel Pinto de Carvalho—provido por tres 
annos na cadeira de ensino primario de Souto Redon- 
do, concelho da Feira, districto de Aveiro. 

Francisco Robnstiano Pires—provido por tres 
annos na cadeira de ensino primario do Sambade, 
concelho de Alfandega da Pé, distriete de Bragança. 

José de Sá "Teixeira Cardoso—provido por tres 
annos na cadeira de ensino primario de Cimbres, con- 
celho de Mundim, districto de Vizeu. 

Antonio Bernardo das Neves—provido por tres 
annos na cadeira de ensino primario da cidade da 
Guarda. 5 

Manoel Jonquim Alves— provido por tres annos 
na cadeira de ensino primario de Moure, concelho 
de Villa Verde, districto de Braga. 

Jonquim Ignacio do Carmo Cardoso—pro 
por tres nnnos na endeira de ensino primario de Dar- 
davaz, concelho de 'Tondella, districto de Vizeu 


Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — A ordem do exercito de £do corrente 
contém a relação n.º 333 das pessoas a quem a 
comissão incumbida de classificar o direito 
á medalha de D. Pedro e D. Maria veriticou 
que ella pertencia. Damos em seguida à parte 
desta relação que comporta o espaço de que 
hoje podemor dirpôr : 

Com o algarismo 9: 

A Antonio Itibeiro de Araujo, major reformado, 
governador do forto de Espozende, 

Jusé Innocencio Telles de Ultra Machado, te- 
nente roformado addido à ccmpanhia de veteranos 
dos Açores. 

Manoel de Cnstro, sargento quarto! mestro da 
companhiu de veteranos dus Açores. 

Jonquim José, primeiro sargento n.º 1, roforma- 
do addido à companhia de veteranos dos Açores. 

José da Costa Sousa Pinto Basto, volunturio que 
foi dn extincta companhia do artilheiros acadêmicos 
de Coimbrã, par do reino. 

Manoel José Teixeira Guimaries, soldado que 
foi do extincto regimento de voluntarios da rainha, 
contador e distribuidor do juizo de direito da comar- 
ea de Coimbra. Tendo sido incluido na relação n.º 
28 com a medalha das campanhas da liberdado con 
o algarismo 3, roclamon a fu-lho; reconhecido o di 
veito À mesma medalha com o algarismo 9. 

“Autonio José -Vieira Lucas du Sobral soldado 
que foi do extincto batalhão fixo de Valença, escri- 
vão do direito du comarca de Valença. 

“Com o algarismo 3: E 

A Jorgo de Mesquita, segundo sargento n.º 12, 
reformado addido k companhia de veteranos dos 
Açores. 

Com o algarismo 7; 

A Jasé Judica de Sequelva Samora, capitão com 
hontas de tenente coronel, governador da praça do 
Albufeira. Pati 8) 

Jusé Ryfael Manzoni, tonente reformado addido 
ao 1.º batalhão de veteranos. 

José das Neves Silva; seldado qua fai do extln- 
eto batathio movel de Bragança, 

Mancel Ignacio, soldado que foi do extincto ba: 
talhão do eagadorés n.º 19 en. 4.º 

Com o algarismo 6 : al 

A José Jouquim Poste, segundo sargento n.º 144 
da companhia de veteranos dos Agures, 

Manoel Valladão, cabo de esquadéa que foi de 
infunteria n.º 3. : 

José Leopoldo di: Costa, soldado “que foi dó ex- 
tinto 2.º batalhão fixo do Porto. 'Tendo sido incluido 
na relação n.º 11 com a medalha dás campanhas da 
liberdade com q algarismo 5, reolamou e foi-lhe re- 
dedo o diroito Á mesma medalha com o algáris- 
mo. 

Com o algarismo 5; 

A Antonio Lucio de Sequeira, eabo que foi de 
infanterin n.º 4. 

Sebastião Borgos, soldado nº 21 da om- 
panhia de infinteria da guarda municipal de Lisboa. 

Com o algarismo 4: 

A Alexandre da Gama Pimenta, coronol, tenen- 
te rei da praça de Valença. 

Luiz dy Camara, major graduado, commantan- 
te da 1.º companhia de infinteria da guarda muni- 
eipal de Lisboa. Tendo sido incluido na relação q.” 
3'com a medalliy dus empata” da liberado com, 
o algarismo 3, roclamou e foi-lhe: reconhecido à di- 
reito Á mesma, medalha com o algarismo 4. ; 

Bernardo José Pues de Azevedo, escrivão do 
juiz ordinario de Caminha, primeiro sargento que foi 
do extincto 1.º batalhão do Raimt o 

José Jonquim de Souza, 8 da anvgenta que 
foi de infantaria ms 1, dapais iifanteria mn; 

Joaquim José Bhomaz, soldado quo fvi-de infun- 
teria n.º 18 e depois de infanterin nº 12. 

Antonio, Dunrts, soldado do corpo telographico. 


Fallecimentos no Brazil. — Pela 
secretaria do ministerio dos estrangeiros fai 
publicada a seguinte notigiy para canhecimen- 
ta das Interessados: y 

Por officio n.º 11 do consul de Portugal na Ba- 


iraté lá e para isso disse a um genro que o 
acompanhasse; mas o pobre do velho adian- 
tou-se do genro e ao chegar 20 lameiro acha 
alli7 malvados a cegarem-lhe a herya que de- 
via ser carregada em cavalgaduras que lá es- 
tavam para a levarem para S, Finsdo Do 
ro, d'onde eram os referidos malvados. - 
O pobre homem vendd aquelle desaforo 
chama pelo genro,ao que os malvados rospoi 
deram com o dispararem-lhe uma clavina, d. 
tando-o logo morto : o genro grita, junti 
gente e podem ainda prender 2 dos tacs la-' 
drões — os outros, abrigados com o escuro da 
noute, fugiram. » ria 
Deus queira que para estes não hajam pal 
tronatos como custuma haver para todos os 
malvados, que sempre ha quem os favoroça. 
Passageiros. — O vapor «Luzitania», — 
entrado hontem, vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 113 passageiros, entre elles os se - 
guintes : & 
D. Isabel Cardoso Barata, D. Joanna. 
Cardoso Barata, D. Joxo Baptista Pons, An-, 
tonio Joaquim Gomes Poroira, Henrique Sar- . 
gant, Joaquim Esteves Ribeiro, Luiz Pran- | 
cisco de Carvalho, Antonio José Lage, Car-, 
los 'Tait, Antonio Martins de Carvalho Aze- . 
vedo, Matheus Gomes do Azevedo, Joaquim | 
ingos Fernandes, Paulino Forreira Costa, 
Francisco Antonio de Barros, Guilherme, 
Hasse, Jonquim Affonso da Silva, Ant nio 
Rodrigues dos Santos Almeida, D, Antonia 
Roza Cardoso de Almeida, D. Maria Isabel! 
Corrêa de Almeida, D. Jacinthu Cardoso Ba- * 
rata, João de Faria Machado, D. Amalia À 
gusta Faria Machado, Antonio Domingos, 
Guerra, José Narcizo de Carvalho, Ss 
Gomes da Costa, Antonio Joaqu 
tas, Joaquim da Costa Ferreira, José Maria! 
Martins, José Elias Corrêa Quimaries, José, 


z 
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Elvejo Salazar, Eduardo Augusto F, de; 1. 
mos, F, R. Pereira e sua esposa, Manoel José 
Monteiro, Manoel Alves, José Antonio Per! 
reira Guimarães, Luiz Antonio da Silva Pei. 
xoto, José de Oliveira Martins, Francisco * 
José de Oliveira Costa, Domingos Soares R.. 
Coutinho, José Luiz Alves Bastos, D. Maria” 
de Oliveira Bastos, D. Thereza de Oliveira , 
Bastos, João Antonio da Costa Machado, An-, 
tonio Joaquim Machado, D. Maria Josó da - 
Silva Machado e 2 filhos, Antonio da Rocha ' 
Miranda, D. Aleixo Ferreira '7. de Carvalho, 
sua esposa o filha. a: ? 
Grande incendio. — Um despacho . 
de Liverpool com data de 3 do corrente dá . 
noticia do um grande incendio que se manifes. . 
tou m'aquella cidado nos armazons de algodão. 
e cerenes de Water Street. Quando o despa- 
cho foi expedido o incendio ainda continuava. H 
As perdas já se calculavam em 2:000 libras 
sterlinas. ) 
| Todo o algodão dos armazens era calen- 
lado na importancia de 130:00) libras ster-. 
linas. Er 
Pombos viajantes. — E" sem duvi-. 
da ú sua posição central que Bourges devo a , 
preferencia que a Belgica lhe concede, par 
d'ahi serem soltos os bandos de pombos viu 
jantes para Verviers, Liege, Bruges, elo. 
No dia 28 de junho partiram 145. 
E'extraordinaria a rapidez com que cstas 
aves transpoem grandes distancias, , 
Os 145 pombos partiram do Bourges ás 5 | 
horas da manhã. à 
O primeiro premio foi ganho por um pom- . 
bo que entrou no pombal em Verviors ao meio, 
dia e 5! minutos. O ultimo entrou | hora e, 
11 minutos. Assim,em menos do 9 horas, estas ., 
aves percorreram uma distancia de 600. kilo- 
metros (120 leguas). : ai 
Alnda a actriz quelmada! — 
Em uma recente representação de M.llo Ber- 
guth, cantora, no theatro de Bromborg (Prus- . 
sia), aproximando-se esta artista da bocea do, 
palco, pegou-se-lhe fogo no vestido, us 
Apesar dos promptos soccorros, & infeliz, 
cantora ficou em tal estudo, que pouco sobre- ;, 
viveu À desgraça de que foi victima. « 
cia 
ação Artistico-Commoretal 
" Portuonxo, 
Receita-é despeza do mez dejunho 
RECEITA 
Saldo em meu-poder-em-8L-de-muio. 
Recebido de diversos socios, ....... 
Idem pelos jurosde 5 inscripções. .. 
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Porto 9 da julho de 1863, — O tesoureiro, Au- | 


tonio José du Silva Braga. 


Movimento das cadelas da 
8 


ENTRARAM 
Joaquim Ferreira, arguido de furto. 


Anna Jonquina Moreira. Vom camprir 8 é 
dias de prisão. Estão à disposição de juizo do 


1.º districto criminal. EM 
- BANIRAM ê 

Deltina da Luz. Foi solta por alvará do - 

juizo do 1.º do districto criminal, ui 

José Garcia. Prestou fiança ao consul he: 


panhol como refractario, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 5, de Pariz de 3, do ” 
Havre e Bruxellas do 1, a 
E" sobre prababilidados o conjecturas, que “ 
no fundam as natioias aventuradas cerca da 
resposta da Russia de notas das tres poton- 
cias, : gil - 
Antes do conselho do ministros a que o Im=' 
perador Napoleão presidiu no dia 29 de junho, 
teve este soberano uma longa conferencia com 
a ministro dos-negocios estrângeiros, canje-. 
eturando-se por isso quo no conselho so tratou. 
da politica estrangeira, - , bad 
tutio- 


No dia seguinte apparecou no «Cousti 


ta 


fiel» um artigo, em que ao passo que se expri- 
ime a esperança de que a questo polaca possa 
ser resolvida por via das negociações diplo- 
maticas, se diz— que repelir de um modo abso- 
luto uma intervenção militar, é tirar á diple 
macia toda a potencia de acção. 


Diz o citado jornal que uma guerra em- 


prehendida pelas tres potencias não seria nom 
longa nem custosa e asseguraria os resulta- 
dos a que ellas dirigem os seus esforços. . 

Estas declarações respondem ás descon- 
fianças do «Times», formulando o program- 
ma do governo francez, na questão polaca, 

Este programma poderá dissipar as preoe- 
cupações de que o «Times» se constituiu in- 
terprete, porém reforça a opinião d'aquelles 
que antolham a guerra ao cabo da interven- 
ção diplomatica, na qual a Inglaterra con- 
sentio em se comprometter. A 

As noticias de Londres dizem que o go- 
verno inglez pedirá o addiamento de toda 
a discussão relativa aos Estados Unidos, por- 
que as noticiasda, America indicam que as 
hostilidades vão tomar um caracter decisivo, 

+em consequencia das habeis manobras do ge- 
neral Lee, cinvasão do Maryland pelos con- 
federados. 

Os jornaes americanos dizem que uma de- 
putação de plantadores da Luisiana, estava a 
caminho de Washington, para propôr, em no- 
me do mais rico Estado do Sul, a abjuração 
das ideas separatistas, uma vez que o presi- 
dente Lincoln consinta em restabelecer;no que 
respeita á escravatura, o statu quo ante bellum. 

Este facto não significa muita contiança 
no proximo triumpho, pelas armas, da causa 
do sul. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


ATHENAS 18 de junho. — A assemblêa | 4 


constituinte da (Grecia declarou de maior 
idade o rei Jorge T. : 

A retirada do ministerio parece imminen-— 
to'em vista dos ataques do partido Bulgaris na 
assemblea. O novo chefe do gabinete será 
Trieupi. 

- MARSELHA 3. — Os polacos que ser- 
vem na Turquia demittiram-so das suas pa- 
tentes parair para a Polonia, 

FRANCFORT 3. — A opinião predomi- 
nanto emS: Petersburgo ao examinar asno- 
tas, é que devem acceitar-se os'seis pontos da 
nota austriaca para entrar em negociações, 
mus que a conferencia deverá abraçar outras 
questões mais que a da Poionia. 

. A Russia objectará contra o segundo pon- 
to do programma; c emfim apresentará as suas 
duvidas vó Lie pacifica do proce- 
der adoptado pelas potencias. 


RACOVIA 3. — O combate'de Lewia- | $ 


tin na Volhynia durou quatro horas: resultado 
indeciso, Grandes perdas dos russos. 

BRESLAU 3. — Burin bateu os russos 
no palatinado de Augustos, mas pereceu na 
peleja. Varios outros encontros em diversos 
pontos teem sido outras tantas victorias para 
os insurgentes. 

LONDRES 3. — Continuam as interpel- 
lações sobre a Polonia. O governo russo já ro- 
rebeu as notas, e mais nada se acrescenta ás 
anteriores noticias a este respeito. 

LIVERPOOL 3. — Grande incendio nos 
armazens de algodão e co-eaes de Water- 
street: perda de duas mil libras sterlinas; o 
algodão dos armazens calcula-se em 130:000 
libras esterlinas. O incendio continúa. 

PARIZ 5.—O «Moniteur» traz uma nota 
dando explicações sobre a entrevista de M. 
Roebuck com o imperador. M. Roebuck pe- 
diu ao imperador que propozesse o reconheci- 
mento da independencia dos Estados contedo- 
rados : o imperador respondeu que recordan- 
do que a Inglaterra recusou em outubro propor 
a mediação, julgava impossivel fazer nova 
do sem antes estar seguro de que a Gran- 

rotanha a aceitaria. Napoleão acrescentou 
que sc o gabinete inglez julgava que o reco- 
nhocimento da independencia dos Iistados do 
Sul poderia ocasionar a terminação da guor- 
- va anglo-americana, cstava disposto a seguir 
a Gran-Bretanha n'este caminho. 

TURIN 5. — Diz «La Discussione» que 
rebentou na Grecia uma revolução militar. 

VIRACRUZ 2, -Os generaes Buzaine e 
Marquez, com 15:000 homens, marcham so- 
bro o Mexico. 


O. seguinte despacho foi dirigido pelo con- 
de Russell aos embaixadores da Gran-Breta- 
nha junto das cortes de Austria, da França, 
da Prussia 'e da Russia : 
n-Oflice 10 de junho de 1863. 


Ê « Fu 

Milord. — Ch 
feita pelo governo de 5. 
sentir na união das ilhas Jonius á Grecia, se os Jo- 
nios desejurem ossn união, deve ser seguida de me- 
didas practicas, e tendo o governo de S. M. de ir mais 
longo, deseja desembaraçar o objecto de toda a am- 
Liguidado, Como se tem sobre estas ilhas algunas 
nações destituídas de fundamento, póde ser util que 
euhote a v. oxe.* q verdade ácerca da posição, di 
tose futura condição das ilhas Jonias. 

As ilhus Jonias não fazem parte, como certas 
pessoas parecem crer, das possessões da coa ingle- 
un; formam a republica das Sete ilhas colocadas, 
pelo tractado, sob à protecção du soberano do Reino 
unido € dus seus herdeiros esnecessores, A manei- 
ra como eu 


Entre os artigos do tractudo geral concluito 
em Vivmna no inez de junho d'oss6 mesmo ano de 
4815, não foram inseridas clnusulus relativas i ilhas 
Joujss; masa 14 do mesmo mez estando us plenipo- 
tenciarios da Austria, Gran-Bretanha,Prussin e Rus- 
sia reunídos; vecorduram nºum protocollo o que se ha- 
via passado na sua conferencia d'esse din. 

“O plenipotencinrdo dy Austria declarou que es- 
tândo a questão da posse das flhas Jonins ligada à 
tranguillidado da Italin e das províncias veneziains, 
a corte do Austria so encarregnrin da protecção de 


os. Porém os plonipotencinrios da 
érnin que, ndo desejando outra cousa so- 
não assegurar nos habitantes d'essas ilhas a sorto 
mais feliz e mais apropriada ú sua situaçã , julga- 
vam que o seu dever era deferir no voto dos Jonios 
e deixal.os sob a protecção da Gran-Brotanha. Os 
plenipotencixrios da Russia tambem fizeram notar 
que estando ausente o conde Onpo d'Istria, que ha- 
vin sido especinlmente encarregado do negocio se 
não padiu fechar um nrranjodofinitivo, é proposcram 
um adiúmento que foi adoptado. 

E" um facto bem aubido que o conde Capo do 
Tstria, aa então estava em gruda favor junto do 
imperador Alexandre, era muito netivo para a 1 
cionalidade e liberdude do seus concidadios. Suben- 
do que ns ilhas Jonius ec não podininseustentar sós 
como Estado independente, o conde Capo de Istria 
desejava collocal-as sob a proteção da Gran-Bre 
nha, cujns instituições Duscudas em principius de li- 
berdade, desejava estabelecer entre um povo que ful- 
Jan lingoa grega. Os desejos do condo de Tutria, 
pela influencia da Iussin'e do consentimento da 
Gran-Bretanha, foram eltectnndos pelo tractado de 
Paris de'5 de novembro de 1815, coneluldo entre q 
Gran-Brotanha, Austrin, Russia o Prassia, 

) prenmbulo desse, tractado diz que as poten- 
efas intepagsadas, animadas pelo desejo de prosegui 
As negagin) aiindas no congresso de 
e fisav.o destino das Sete Ilhas J. 
rar pdnlependanela, Wbardade e fel 
18 Ilhas, collucando-ns elJas 8 q sia pon; 
tituíção, sob a protecção de uma dus grandes po: 
tencius da Europa, resolvera 
etndo especinl, tudo quanto a is 


A partir d'essa epocha, as sympathias da popu- 
-| Inção jonia começaram a voltar-se para a Grecia, o 
quando o reino grego se tornou um estado reconhe- 


as ilhas de Corfit, Cophalonia, Zante, Santa Maura, 

Itnca, Chypre e-Paphos; com as suas dependenci: si) 

taes como estão descriptas no tractado de 21 de 

março de 1800 entre S. AL 0 imperador dá Russia e 

“Porta Ottomanx, formarão um só Estado livre” 

dependente sob n denominação do-Estados-Unidos, 
ilhas Jonias. 


d: 

dieta protectora regulnrá as formas de con- 
vocução de-uma assemblea legislativa, cuja marcha 
dirigirá, a fim de redigir para o Novo Estado uma 
earta que se pedirá ratifique .no rei do reino-unido 
da Gran-Bretanha e da Irlanda. (Ee D 
O quinto artigo é assim concebido : 

«À fim de assegurar sem restricção gos habi- 
tantes dos Estados-Unidos das ilhas Jonias as van- 
tagens resultantes da alta protecção sob a qual 
esses Estados foram eoJlucados, assim como o exer- 
cício dos direitos inherentes a esta protecção, S. M. 
B. terá o direito de occupar-as fortalezas eras pr 
ças d'esses Estados e de-li-ter guarnição. Uma 
melhante clausula colloca is ordens do 'commandai 
te em chefe, das forças de S. M. B. as forças mili- 
tarés' dos ditos Estados. » 

Segundo estas clausulas parece claro que a inten- 
çãodas altas potencias nlliadus era fundar nas Sete 
Ilhas um Estado liyre, indopendente, que, sob-a pro- 
teeção: de um: tão podoroso paiz, como à Gran-Breta- 
nha, podésse desenvolver os seus recursos sem temor 
de Aggressão exterior ou anarchia interior. Parece 
tambem pelo. quinto mrtigo, que o fim principal da 
estipulação que collocava as fortalezas nas mios da 
Gran-Bretanha, era assegurar nos habitantes dos |- 
Estados Unidos das ilhas Jonius, ns vantagens re- 
sultantes da alta protecção sob a qual os Estados |: 
estão collocados. 

A constituição estabelecida em execução dos 
nrtigos do tractado, continha no seu quarto artigo, 
tima disposição mandando que a lingoa usual dos 
Estados fosse à grega, o que fazia ver peremptoria- 
mente que a intenção do conde Capo d'Istria de 
crear uma nacionálidade grega não era perdida de 
vista pela Gran-Bretanha, como sendo a potencia 
investida do protectorado.. 

O governo britaunico, depois de ter recebido 
este fidei-commisso, applicou-se fielmente à cumprir 
a missão. que lhe haviam imposto as potencias al- 
liadas. 

Apesar de numerosos obstaculos melhorou a 
condição dos habitantes. Todavia, a respeito do exer- 
io das fancções constitucionaes do lord-commis- 
o e do corpo legislativo, raro existiu entro elles 
completa harmonia. Mas a grande mudança que se 
operou na condição de algumas provincias turcas 
visinhas, quando o povo grego, revindicou a sua in- 
dependencia, mudou materialmente a condição poli- 
tica das Sete Ilhas 


1 


cido pela Europa, o voto de se achar politicamente 
reunido nos homens da sua raça ganhou. raizes en- 
treo povo das ilhus Jonias. Esse voto muitas vezes 
serviu de pretexto à opposição fucciosa; fui sprimh 
do depois de 1850, n'um momento em que a Íngla- 
terranão podia dar-lhe ouvidos sem ceder u vistas 
de ambição muito estranhas 40 reino da Grecia. 
Porém, na sua origem e na sua tendencia, ha 
alguma cousa n'esto voto Jonio de união & Grecia 
que “obteve o respeito da nação ingleza.O amor du in- 
lependencia na união com uma raça homogenea tem 


O governo de S. ão é insensivel ao valor de 
Corfú cojno estação militar e naval;anão ignora as 
aprehonsões que faz nascer na Austria e Parquia a | 
pe spectiva do abondono das ilhas Jonias pela Gran- 
Bretanha. Tem-se dito em Inglaterra que podiamos 
conservar Corfú, nbandonando ns outras ilhas. Mas 
o governo de SM. pensa que soria abusar do depo- 
sito que lhe foi confiado pela Europa e faltar á boa 
fé para com asilhas Jonias, sea Gran-Bretanha pu- 
zesse entro as sta possossões militares uma só por- | 
ção de um Estado collocado sob o seu protectorado, 
e tnzendo de Corfit mn dos elementos de seu poder 
na Europa. 

Por consequencia, o governo de S. M. propõe, 
hoje que um novo Rei da Grecin foi reconhecido pelas 
potencias protectoras, que sejun consultados, do 
modo mais formal e mais authentico, os votos dos 
habitantes das ilhas Jonins sobre seu destino futuro. 
Se estes votos, elnramente mami aos, forem em 
favor de uma união com a Gré e governo de S. 
M. proporá que para examinar a coudição futura das 
ilhas Jonins, sejr reuvida uma conferencia, composta 
dos representuntes das potencias que assigarram o 
trutado de novembro de 1815 e dos representantos 
das potencias protectoras que, em 1827 e em 1832, 
assignaram os tratados pelus quaes foi construido o! 
reino da Grecia, 


Russert 
mem 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Recoita dy alfandega do Porto de 1 a 
7 de julho .. .- 638125715 
Idem no dia 8 F 70743090 


Bespachos do exportação 
Julho:8 = 
RIO DE JANEIRO.—Na galera Castro 2.º, J. 
E. dos Santos, 110,88 litros de vinho. 
IDEM.—Nn galera Europa, J. D. Coelho, 267,12 
litros de vinho. 
IDEM. —Na barca Venturosa, A. A. de Maga- 
lhães, 1068,48 litros de vinho; º, 2, Loureiro, 1 cai- 


lhes garantiria a manutenção das suas 


xão com prata em obra. 1 
PERNAMBUCO, —Na barca Despique 2.º, A, 
“E. de Magalhães, 1678,50 litros de vinho. 
PARA! — Na barca Amuzona, J. E, de Oliveira, 
13 volumes diversos. as 
MARANHÃO. — Nu baren Flor da Muia, D. FP, 
Alves, | caisão com gomima-lucre. 


a nc sn 
Termos de carga 
Julho & 
COPENHAGUE E STOCKHOLMO.— Brigue 
suee, Julinny, 285 ton, cap: Eblert, 
AVEIRO, —Hinto Deus Sobro “Tudo, 44 ton, 
mestre Simões Ré, À 
SINES E RIGA. — Lugro fr. Bonjour, 235 
ton, ep. Kleberg. 


Completa descarga 
Julho 8, 
STOCKINOLMO. —Brigue suee. Johnny. 
RIGA —Lugre fr. Bonjour. 
NEW-PORT.— Escuna ing. Maria Manuela, 
FIGUEIRA.—Rnsen Nova Bocledude. 
HAVRE. nte Aveirense. 


Generos despachados para consumo 
Julho & 
Assucar—10 caixas, 348 snccas, 3 cunhetos q 1 
barrien. 
Arroz —46 sacens. 
Cufé—9 sncens. 
Tupiven—3 bar 
Doce—228 Intas 
Agumdente ingleza—12 pipas. 


——e— 


Gencros despachados pela meza da 
estiva 
«Julho 8 
Arcos de ferro —177 feixes, 
Ch 
V 


Barras e 
Aço em barrus—48 e 
Oleo de linhaça L pipa. 
Arroz — 100 suecos. 

Linho de fiar— 166 fardos. 


regulnr, por um tra- 
t fosso rolntivo, ate. 
O priingiro artigo d'esse tractado declara que 


Dit ihamo—1T ditos. 
Carvão de pedra—30181 Kilog. 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Julho & 
A Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO ú 
Vinho. ..... . 1449400 
DES 
Vinho maduro. 30965,56 
Dito verde.... . 216,24 
BM VILLA NOVA 
Vinhos. cescocsecerocomvviro 1088810 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO x 
Niuhossmisseniva descubro «ABS 


es 
eelT, 


O quarto artigo declara que o lord-comthissario |' + / 


Flor d'Angra. 
Ba 


Praça de Lisboa 6 d, 


Rendimento da alfandega grande do 
* Lisboa até no dixá de julho. 1 


deim no dia 6....0.. 


ALSTBANGO 


Cotações ofcines 

Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1863. 

Coupons idem. . 

“Titulos do divida 


48 hm 48 Th, 
48 1/y a 48 3 


pnblien [an- 


tigos] .... ASP du, Aq a O 
tulos de divida publica (azues) 3 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). 2 am 
Papel-moeda . . 22 a 


Fandos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em G de julho— 3 por cento 
diferido 48,90. 

Bolsa de Pariz, om 6 de julho—3 por cento 
francez 68,15—4 1), dito 96,90. 

Bolsa de Londres, em 6 de julho—Consolida- 
dos 92 1, a 92 3/y. é 


eee eee meire 
PARTE HARITIMA: 


Porto 8 dejulho 


INTRADAS 
SETUBAL, 6 dias. — hate S. Vicente 2.º, mestre 


Silva, sal. 


QUEBEC, 28 dias. — Barca Helena, cap. Brito, 


aduellaa Bernardo Jos6 Muchado. 


NEW-CASTLE, 30 dias. — Chalupa ing. Ex- 
ress, capitão Logros, carvão, a Manoel Fernandes 


Zas. 
SETUBAL 20 dias.— Rasca Flor do Porto mes- 
tre Barros, sal, a João José Teixeira. 
LISBOA, 1 di Vapor Luzitamia. 
SANIDAS 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, enp. Co- 


nolly, vinho, fructa e gado. 


— Vapor de guerra Lynee. 
BAHIA.—Barca Bahiana, cap. Lessa, varios 


generos, 


Idem 9 7 
Às 11 nonas DA MANHÃ 
Fien fóra da barra: 
Vapor de guerra Lynce. 
Um brigue. 
Um patacho. 
Uma rasca. 
O vento é 8. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entraram: barca rus. Mudoa, e3- 


cuna ing. Dianna, as hiates, Novo Vinjunte, Julio 
3º, Leão, Vullente 2.º e Dous Irmãos, é sahiu o 
hiato Maria José, 


Nevegou do 0. para N. um patacho. 


———e 
Lisboa 6 de Julho 
ENTRADAS 


MAR DA BARRA, 1 e meia hóra. — Vapor 


Mendes Leal. 


PORTO, 2 dias. — Escuna han Joanna Hermann. 
SODERHAM,EL SENOR E USTERREESUR, 


49 dias. — Brigne norueg. Media. 


SODERHAM, 44 dias. —Barca suce. Catharina. 
STOCKHOLMO, 50 dius —Patacho suce. Fori- 


ningen. 


IDEM, 50 dias. — Patacho norueg. Enigheton 
E BANIDAS 

S. MAGUEL E TERCEIRA. — Brigue escuna 

Patacho União. 


.—Hinte Constante. 
PANTINOPLA. — Vapor ing. Chesa- 


RA! 


peake. 
LONDRES. — Escuna ing. Miss Eyans. 
BRISTOL. —Chalupa ing. Meirion Lass. 


ESPIRITISMO 


sigmatura da guin do observador novato nas 
manifestações dos espiritos contendo o resumo dos 
principios da doutrina espiritista por Mr. Allan Kar- 
dec traduzida da terceira edição franceza, precedida 
de um preambulo do tradutor e seguida de um ap- 
pendice em que o leitor póde aprender summ: 
mente a maneira de evocar os espiritos, communicar- 
se com elles e obter o ensino sobre cousas do mundo 
invisivel e muitas outras do mundo physico e de 
sciencias, moral, ete. 

Esta pequena obra do mais curioso interesse 
para toda a classe de pessoas, encerra os elements 
de uma eciencia nova adoptado por muitos milhões 
de habitantes no estrangeiro, e de uma doutrina an- 
tiga que é a pura moral de Jesus Christo. . 

Para que esteja no alcance de todos por nssigna- 
tura custará 200 réis cada exemplar e avulso 300, 
A obra dentro em pouco entrará no prélo. 

(2218) 


mr livraria da Viuva Moré acha-se aberta a as-|. 


Oleo de peixe para ga- 


lagala 
D” superior qualidade a 38500 réis o al- 
mude. 
Borras do mesmo peixe para surrado - 
res de couros a 300 réis por almude. 
No cues da Ribeira n.º 30. 
' (1790) 


FLORISTA 


ANOEL Franche faz flores de todas as 

qualidades e tambem dá lições por casas 
particulares. 

Rua de Santo Antonio n.º 45. 


(2363) 


RAMMATICA prática da lingua altemã, 
provada pelo conselho superior de instru 


publica, offerecida & mocidade estndiosa de Portu- 
Unfelett, 1863, 


galo Bracil, por 1 
Vende-se na livr 
Bellomonte, por 18000 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto: 


STÃO em pagamento todas as relações 
que ultimamente foram apresentadas 
para juros de inscripções do 1.º semestre 
deste anno. . 


CAMINHO DE FERRO 


OMINGO 12 do cotrente, em Coimbrões, 

junto ao caminho de ferro, festejar-se-ha 
com toda a pompa a milagrosa Santa Bar- 
bara, havendo missa solemne, sermão, ar. 
raial, fogo artificial e musica regimental na 
vespera c dia. (2390) 


Agradecimento 
ANTONIO Ribeiro da Silva, Francisco Ri- 

beiro da Silva e Antonio Costa Carneiro 
Lima manifestam por este meio o seu agra- 
decimento a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir aos oflícios que, por alma 
de sua muito presada mulher e cunhada, 
D. Josephina Inézela da Silva, tiveram lu- 
gar ás Ave-Marias do dia 22 do mez findo, 
na parochial igreja de Santo fieienao 
(2: 


AMON Vicente de Oliveyra, tendo de re- 

tirur-se de Portugal no dia 8 do esr- 
rente e não lhe sendo possivel cumprir com 
o rigoroso dever de se despedir pessoslmen- 
te de todos os seus amigos, busca este meio, 
pedindo-lhes, hajam de relevar-lhe esta fal- 
ta involuntaria, é ao mesmo tempo lhes of- 
ferece o seu limitado prestimo em Iespu- 
nha, aonde vai passar alguns mezes. 
Porto, 8 de julho ds 1863. 


(2398) 
ANTONIO Joaquim Teixeira, faz publico 


que recebeu uma carta, dirigida de Lis- 
boa,e como não seja para elle peloassumpto de 
que tracta, roga à pessoa que tenha igual 
nome o favor de a procurar na rua das Flo- 
res, 78, 1.º andar. (2399) 


— cepa 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRÁDAS 
28 de junho Em Hamburgo, o Dorothen, de Lisboa. 
23» Em Perna, o Deolinda, do Porto, 
PASSANAM O SUND 
27 de junho O Diuna, de Lisboa. 


DEAL, 29 de junho. — Entrou o Ribeiro 2.º, pro- 
cedente da Bahia com destino a [la 

LONDRES, 1 de julho.—C: ra Lia- 
bon: 'Priumphante, Wuterwiteh e Raisbeck; o para 
o Porto, o 'Pamega. 


Telegraphia elecírica 
(Dirigido à Associação Commorcial) 
Lisboa 7 julho 


ExTRADAS 
PORTO, 27 horas. — Patacho Maria Camilla, 
GENOVA, 23 dias. — Poluca itul. Nuovo sei 

Fratelli. 

MADEIRA, 20 dias, — Patacho Flor do Fun- 


chal. 
NEW-PORT, 16 dias. — Brigue din, Petre Et 
Wilhu 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor ing. Prankfort, 
SANIDAS 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Rebecca. 
PORTO, — Vapor Lusitania, 


Eee care e mei em 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS + 
LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE is 
peLo 


Execm. snr, Luiz Augusto Rebello 
da Silva 


Já so acha impresso o ú venda. 4 

Os surs; nssignantes do «Commercio do Portos 
que pretenderem alguns exemplares poderão requisi- 
tal-os nos distribuidores d'este jornal. 

Preço. 


OS MISERAVEIS 


Acha-se concluida a impressão do 10.º g ultimo, 

volume. E 
Preço d'este volume. . .. SÃO réis. 

» dos 10 volumes. vw RÍSRO » 

Para os snrs. assignantes d'esto jornal custa ra. 
25250 mandundo-os buscar ao escriptorio, vu pe- 
dindo-os nos distribuidores. 

“Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos enrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, Jacintho A. P. da Silva, na run 
do Almada, e A. R. da Cruz Coutinho, nos Culdei- 
reiros. A 

Oliveira de azemcis, em casa do snr. B 
8. Carqueja. ; 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melehia- 
dos & C., na rua da Calçada. 

Rraga, na livraria do enr. Germano Joaquim 
Barreto, ua rua do Souto. 

viamna, ne livraria do snr. Antonio da Silva 
Via, na rua do 8. Sobnstlio. 

Caminha, om cosa do sur, José Rey Mucha- 
n das Flures n.º 27. 
aça, na livraria do.snr. Antonio de Souza 
ta da Coronda. 
aríes, em casa do snr, José Antonio 
ocha, rua de S. Paio, 


400 réis 


do, na 
val 
Maia, ua 


u 
Macedo 


Bibliotheca Moré 
UM ANND NA CORTE 


o POR 
João de Andrade Corvo 
2. EDIÇÃO REVISTA. PELO AUTHOR 
3 volumes. scr crrrrrrrraroo 1B500 
(2387) 


DILIGÊNCIA de 
À [ouzada muda 
as suas partidas des- 
de o dia 13 em disn- 
te, sabindo de Lou para o Porto ás se- 
gundas, quartas e sextas-feiras ás 5 horas 
da tarde, e do Porto para Louzada ás ter- 
ças, quintas-feiras e sabbados ás Fl horas 
da noute, (2376) 


Vinho moscatel e malvazia, do 
Bouro, da novidade de 1847 


H' para vender algu vas duzias de girra- 
fas na tua de Bellomonte n.º 99, 1.º 
andar. (2392) 


Na praça de D. Pedro 
n.º 44 


ENDEM-SE pannos de linho de Trlanda 
proprios para lençoes ou outros obje- 
etos; largura 2,50. Seu preço muito rasoa- 


vel. (1856) 
Lenços de seda 


D Hespanha e da India, todos dos gostos 
mais modernos, lenços de cambraia de 
(linho puro, transparentes proprios para bor- 
dar, ditos abretsnhados de diversas quali- 
dades, proprios para homens, 

“Vendem-se muito er conta na rua do 
Bongardim n.º 59. (2396) 


VENDE-SE uma morada de 
= casas na praia de Mira- 
gaya, debaixo dos arcos, com os n.º [IO e 
111, dizima a Deus e tem um legado de 
48100 réis. Dão-se os e clarecimentos na 
loja que vende caixas, na mesma rua á es- 
quina (2389) 
hi aÇ uma casa Ler-, 
rea e outra de um an- 
dar,com bom quintal o agua, 
na rua de Codofeita n.ºº 336 
e 344: teem de largo 75 palmas e de fun- 
do 272: tracta-se nu rya Formosa n.º 174. 
2397) 


Paderia mechanica da 
Victoria 


(irande deposito, largo de S. Domingos 
DRE (AA 


pBrica excellente pão trigo, bolachinha 

e biscouto tino, e para embarque; vendo ; 
bolachinha fina ingleza, vocebida pelo vapor 
«Castillian,» corveja ingloza branca e preta 
e nacional de Forrester o ontros. 

É Sn (219) 
Chá Hysson a800 e 650 

Enxofre em bruto, 

Flor de enxofro, 

Pelles de verniz da Russit proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar, 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


Nº rua de Bellomonte n.º 407 ha para 
vender lindos córtes :de vestidos, che- 


gados ultimamente, por preços commodos, 
(1889) 


“CALDAS 


Fêua das Flores n.º 45 à 51 


NENSDE todo o seu fato-feito e fazendas da 
estação passada com 25 por cento de 
abatimento. (2057) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 

que recebeu de Pariz um lindo sorti- 
mento de flores, sedas para chapéus, lindos 
enfeites e redes de todas as cores, tudo da 
ultima moda e preços commodos. Conti- 
núma ler o seu costumado sortimento de 
chapéus de seda, de palha de Italia e de 
clina, vestidos bordados para baplisados 
e espartilhos para senhora. 


(2321) 


OSE de Almeida Brandão, previne os seus 

amigos e freguezes que, tendo-se dissol- 
vido a sociedade de Cunha & Brandão, que 
existir na rua do Ferreira Borges, e de 
que elle fazia parte, abriu o seu novo esta- 
belecimento na' mesma rua n.º 23, antiga 
casa onde morou, onde espera a coadjuvação 
de seus amigos e freguezes. (2294) 


FATO FEITO - 


pr preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as fuzendas e falo 
teito, o estabelecimento da Praça de D. Pe- 
dro nº 25. (1758) 


Mo armazem de Lito feito, na praça de 

Carlos Alberto n.º 15 e 16, nos baixos 
da Ordem do Carmo, se encontra um gran- 
de sortimento de obra foita, assim como ca- 
sacos pretos de 108509 a 168000 réis; pa- 
letots de meia caze ira de 58400 a 123000 
réis: calças de 38200 a 68300 réis e col- 
letes de. 1$300 a 53200 réis, e tambem so 
encontra um sortimento de fazendas para 
vestidos completos pelo preço de 28250 o 
metro até 43500, Dem como um variado 
sortido de fazendas nacionses, pelo preço 
da fabrica. (2299) 


F. 9. CLEAVERS 
DOS COM MEDALHA 


ERPUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 


S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre- 
miado com medalha. 

P, 8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, for de sabngu 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
preciados para ror.erre. 

FS. CLEAVERS — Pomada 
erescença do cabello. 

— Pomada preciosa de Reaxrxt ; 

— Pomada de olco de Castor; 

— Crepe nutritivo. 
F.S. CLEAVERS — E: 
Bouquet, Ess. Bonquet, 
Roudólitra, ete, ete, pa 
etos de ruiLerrs 

MANUPAC 
LONDRE 
). 


para facilitar a 


sencia Jockey — Club, 
Exercito aliado Bouquet, 
os lenços e todos os obje- 


— 235 33 RED LION STREET, 
243 nu ST. DENIS — PARIZ 


DE 
Vendem-se em todas as perfumarias é 
9 


tabelleireiros. 


José Teixeira Ribas 


ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e tenros de fitas, 


um bom cylindro de eylindrar fitas, duas 
machinetas 4 Jakard e algumas machinetas, 

Aluga a sua fabrica com boas propor- 
çõos para qualquer estabelecimento fabril, 
contendo toda a fabr'ca 3:700 palmos qua- 
prados. 


(938) 


'ANOEL da Costa o 
Silva, rua da Fer- 
4) raria n.º" -64 e 66, tem 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D, 
Fernando, de cuinas de ferro iguacs ds do 
Lisboa 3 toma conta de enconmendas lanto 
para a“sidado como para as províncias e res- 
pone pela qualidade o solidez. 

. (1497) 


A 
E N n.º 1014 vende-se um rico 
jm piano perfeitemente novo. 
(2334) 


Campainhas electricas 
ESTE novo systema é destinado a substi- 


via de Santa Catharina FLOR DE ENXOFR 


ENDE-SE uma gran= 

de propriedade que 
se compõe de campos de 
terra lavradia com agua 
a pensem do rega o lima e muitos 
bravios, tudo fechado sobre si por parede, 
denominada a propriedade da Bouças, si- 
tuada no lugar de Rebordãos, freguczia do 
Aguas Santas. 

Tracta-se da venda na mesma freguezia 
com D. Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 
residente na quinta do Seixo, e nesta ci- 
dade com o doutor Pacheco, na rua do Bom- 
jardim n.º 530. (2166) 


: ENDEM-SE duas ricas moradas 

de casas na rua de S. João Novo 

n.º 5e 7, 9o 1], dizimas a Deus, 

com grandes commodos e lindas vistas. Tra- 
cta-se na rua Formosa n.º 154, 


(2284) 
ENDE-SE na rua da Picaria uma casa 
de tres andares n.º 101 o 103, com 


quintal e agua de Poço. Paga de pensão 
48800 réis é dominio de 40 — 1. a 


(2348) 
ENDE-SE a casa sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 13 e 15, proxima á porta da 
sachristia dos Congregados. Para tractar na 
mesma rua n.º 17 e 19), desde o meio 
2 horas. (2 


UEM quizer comprar a casa da viuva 

Spencer, sita no Passeio Alegre n.º3 
142 e 144, em S. João da Foz, di á 
rua do Principe n.º 79, ou com seu procu- 
rador na rua das Congostas n.º 124, aonde 
se podem examinar os titulos. 


(2388) 
PRIMEIRA E ANTIGA 


CASA FELIZ 
Rua das Flores, defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 94 c 96 
PORTO 


PLANO PARA À 
Loteria de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA LÁ DE JULIO 
DO CORRENTE ANNU DE 1863, CONSTANDO DOS 

SEGUINTES PREMIOS, A SA 

1 Premio de. 


O0ngan0 


SÉ » de.. 2:0008000 
1 » 1:0008000 
pa Goog000 
a.» seng000 
q » 2008000 
1 1008000 
20 » SS000 
20 —» 235000 
1:200  » EO 
Feras 1205900 


ao numero que se extrahir depuis de 
tirados os mis premios, 


1:260 premios em 5:000 bilhetes. 


VIUVA CUNHA 


Tem à venda na sua casa de cambio 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- 
tavos e cautellas, a qual salisfirá com 
promptidão toda e qualquer encomenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales do correio, 

A mesma remelterá a lis'a aos seus fre- 
guezes. (2323 


A 506 REIS 
Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 


O deposito da fabrica do oleados, rua 
de Santo Antonio n.º 218, (1970) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


F“ UEIREDO & Irão, mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, para a le- 
boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610) 
Gaz liquido o mais purificado à 
vo 80 réis 

LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 

(1097) 


Grande deposito de 


enxofrdaores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
( 


DE 
BRANDRANMS 
1.2 QUALIDADE 


UA de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto de 


tuir com vantagem, pela rapidez o cer-| Oliveira Lemos, na Regoa. 


teza do toque, o antigo de tesouras, para sa- 
las, quartos, «ete, 

Funcoionam em todas as distancias com 
a mesma facilidade. Os fios conductores são 
immoveis e podem ser discimulados ma pa- 
rede. 


José Augusto Wendel, rua do Santo An- 
tonio n.º 149, (1974) 


Venda de casa 
sa TJ ENDESE uma morada deca- 


1 . sas com dous andares e loja, 

sita na rua dos Santos Martyres 

n.º 6, em Villa Nova de Gaya, junto 4 ponte 

pensil: quem a pretender falle na rua do Bom- 
ardim n.º 130. (2029) 


(626) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do aulhor Brandrams 
e de outros, por preços comntodos. 
“(9 
ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
administração do 3.º bairro, com 178 pal- 
mos de frento para a rua e 306 de fundo; | 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
-se ao largo do 8. Domingos n.º 82. 
(1757) 


ATTENÇÃO 


A rya dos Quindaes n.º 130, ao pé da 
guarda do Assento, vende-so vinagre 
bom por 284000 réis a pipa, almude 1 


réis, quartilho 30 réis, eto, J32) 


ENDE-SL parto de uma mina de galena 
? de chumbo a pequena distancia d'esta 
cidade, da qual se tem cólhido bom' resul- 


deve tractar, - 


tudo no pouco tempo de exploração; a 


Venda de propriedade 


UEM quizer comprar uma propricdnde de 
casas de um andar, com suas lojas e aguas- 


quem convier dirija-se á run do Ferreira furtadas, eita na rua'do Almada n.º" 203 a 


O Borges n.º 1a 7, aondo se diz com quem 217, fallo com Josó Maria Monteiro, na rua 
(2924) Formoza n.º 388. 


(2116) 


elas 6-ho- 


= 
Mo dia 10 do corrente mez, 
a novena 


E — 
ras da tarde, tem de goela 
de Nossa Senhora do Carmo, na igreja 
foi dos extinctos religiosos do y ti 
lo, e no dia 19 do mesmo. mez terá | 
a sua festa, sendo orador de manhã o sor. 
Sant'Anna, abbade da Barca o de Isrde o 
sur. abbade José Luiz Marques Tavares. 
Ha-de cantar-se a missa de Muisés, sên- 
do executada pela capella do snr. Silvestre. 
(2345) 


Monumento a D. Pedro Y 


P que tiveram listas de subSeripção para 
o monumento ao Senhor D. Fedro V, ere- 
eto na praça da Batalha, de enviar as mes- 
mas á secretaria do citado monumento, na 
rua de Santo André d.º 27, 

(2355) 


E 
Agradecimento 
ixo assignados, passageiros de pri- 
meza da galera « Adamastor», em 
viagem do Porto para esta cidade, faltariamos 
a um dos mais sagrados deveres, se por este 
meio deixassemus de agradecer ao ill*º enr. 
capitão José Viegas dos Santos e piloto; José 
Antonio dos Santos as boas, maneiras e de- 
Jicadeza com que estes senhores nos tractaram 
durante toda a viagem, os quaes são dignos 
da maior consideração, porque cavalheiros 
de tão elevadas qualidades hoje em dia são ra- 
vos de encontrar. Recebam, pois, os mesmos 
senhores o nosso eterno reconhecimento, por- 
que nunca nús poderemos esquecer de tão boa 
e feliz viagem, assim como ao ill.”º snr. dr. 
José Coelho Brandão o bom agrado que sem- 
pre mostrou para com todos. Não nospode- 
mos tambem esquecer do despenseiro do mes- 
mo navio, agradecendo-lhe a-actividade e 
promptidão com-que serviu” todos os, pássa- 
geiros em geral. EA 
rmano José Ramos e sua senhora — 
José Rodrigo de Carvalho 
Jnaquim Gomes de Oliveira e 
Joaquim Augusto Carneiro e Sil 
Lino Emilio de Souza Moraes + 
Gervasio Marinho da Silva Macedo 
José Joaquim da Coste 
Antonio José Rodrigues 
Florindo Vicira de Andrade 
Francisco Antonio Teixeira de Oliveira 
Jmmior ' . 
Manoel Alves da Silva: .. 
Manoel Alves dos Santos Carneiro, 
Julio Antonio da Fonseca! 5, 104 
r Moreira Meirelles 


E) 
y senhora 


José Julio da Cunha Leal 
Joio Perreira Leão Torres 
Matheus Moreira de Barros 
Venancio das Neves t 
Hermenegildo Lopes de Araujo , 
Julio Antonio Augusto Pereira Coelho 
António Queiroz Coelho Brandão. 
Joaquim Fen Coelho * a 
Joaquim Alves de Seabra 
Antonio Fernandes Vianna - 
Anipnio dos Santos Xavier é sua familia 
João de Sonza eSilva a 
Leandro Carril Lima e sua fami 
Joaquim Coclho Du À 
Manoel Pereira da Silva e sua familia 
intho da Silva Baptista 


lia! 


J 


D. Gracinda do Carmo Pimenta ' 
D. e: 


Maria “Phereza Vieira 
nardina Joaquina 
a das Morcês 

a da Gloria 
Philomena da Gloria 

José 

2 -Donza, e 
o da galera «Adamastor», 


DIV 


de 1863. Ae 

“oro de reconhecimento — 

Voto SU-FCM i 

O abaixo assignado; Domingos Ribeiro de 
Souza, residente nesta côrte, estando com- 
pletamente inteirado, por carta gu recebeu 
do sou irmio Antonio Ribeiro“de Soúza, re- 
sidente no Porto reino de Portugal, do acto de 
intrépidez humanidade praticado pelo illm.º 
José Viegas dos Suntós,enpitão dy galera 


sur. 
nAdamastors lançando-se ag mar na occasl 
da sahida do ancoradouro do Porto no. dia * 


de abril do corrente anno, ge | salvar 
cunhado, irmã, sobrinha q mais os q! 
por descuido haviam lato APOS - 
mais -achando-se o dito Bnr capitão doente, 
ndmirado por tódos que presenciaram aoto tão 
meritorio, o abaixo nsvignado não 'pódo -deis 
xarde manifestar coma peblicidado da im-) 
prensa o sew reconhecimento o 0 de tadus os 
sojis parentes: a aus grado será poa; e 
de o abaixo assignado perdão se com.estas Ji- 
nhas offunder od eadA de talha eltnvol 
amigo da Inumanidade.. 
Domingos Ribeiro de Souza 
Rio de Janeiro: 27 demíaio de 1862, 
) (2342) 


Y Y q 

CAJA UNIBERSAL: DE oGARITALES 
ENTENDO que ousentorme de esta ciudad 
T por dos RE AA RO reiho Dê o, dejo 
nombrado de spb-inspector jamiamigo D. 
Domingo Manoel Barbosa Brandon y C.º 
quien se hella autorizado en fega) forma 
para representorme em todo lo que perte- 
mi 
[a e 
do todo el reyno, seentiendan con dito 
egil-inspectên parada d Las y 
ei LR 

des que pertenezean 4 sesta inspeccion. 

E El inspector, ' 

RahonV. Oliveijra! | 

redt mi O R 


o obsequio a todas as pessoas |” 


“| quim Xavier Pacheco o subscrevi.. 


!arrematados a quem mais der. 


«) cartorio do escrivão Seguier. 


a tam qereditndgcinrarcom pari ç 
ambien rue go amis Era: La MA ; 


Estu 


= TRIB 


UNAL DO CONMEÉRCIO DA 1.º 

INSTANÇIA DO PORTO 
“1 Prancisco Gomes de Fa- 

“ria?morador na rua: das! 

Flcres, d'esta cidade, ha- 

vido por maior e sui ju- 

vis para exercer comnier- 
cio. 

O doutor Francisco Maria da Guerra 
dallo, juiz presidente do Tribunal do 
mercio da primeira instancia n'esta 
do Portô é seu distrieto, por Su: 

* de Fidelissima, que Deas guarde, etc. Pa- 
co saber que no processo de emanc 
pação que para exercer conmereio re 
quereu o menor Francisco Gomes de Pa- 
ria, residente n'esta cidade, proferiu o 
tribunal a seguinte 

SENTENÇA 

Tribunal do Commercio do 1.º instancia 

do distrieto do Porto : 

Visto O requerimento de Francisco Go- 
mes de Paria, residente n'esta cidade, pe- 
dindo ser declarado habil para commerciar; 

Visto que o supplicante mostra ter mais 
de dezoito annos de idade e que estão pre- 
hertehidos na fórma do Cod. Co:m., antigos 

15 e 16, os requisitos legaes para se lhe 

deferir: ia 

Declara o mesmo supplieante habilita- 
do legalmente para exercer o commercio, 
sendo a sua emancipação inseripta e [eita 
publica para sortir os dos eleitos; “| 
pague as custas. 

Porto “em “sessão de 2 de jnlho de 

3, — Francisco Maria da Gui Bor- 

juiz presidente, (Segue &s assigna- 

do jury.) 

consequencia de cuja sentença man- 


Photograplta artistico-ingleza 
RUA DE CEDOPEITA N.º 49 

0 dono desta photographia tem a honra 

«de prevenir aos seus freguezes que de 
ora em diante o seu «utelicr» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã alé às 3 
ida tarde. 
Continúa a tirgr retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
ços muito commodos. (1267) 


J. B. 6. OILIVERA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1891, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, Ju- 
gar o mais centrsl, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo so recommen- 
da aos-seus os 6 mais viajantes que 
visitem esta cap Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos Dom mobilades e bom tractamento, com 
todas as commodidades e allenções pro- 
prias de tal estebelecimento em sua posição. 
(546) 
aa senhora educada em um dos melho- 
res collegios do Porto, e com as habilita- 
çõos necessarias, deseja empregar-se na edu- 
o de meninas em casa particular, oum'es- 
ta cidade on na provincia: quem pretender 
o seu prestimo « rua do Paço, ao 
Carregal, n.º 6, ar, onde se lhe darão 
esclarecimentos: (2386) 


Ap EREREO E um individuo para tomar 
conta de qualquer eseripturação commer- 
dei passar o' presente e outros de igual cial, por partidas simples ou dobradas ; a 
teor, que, indo per mim assignados e | quem convier dir se em carta com as ini- 
subseriptos pelo escrivão “| ciaes LI. M. P. no escriptorio d'este jornal, 
do que sejam afixados nos lugar (2361) 
a let deteriuina para conhecimento de to 
dos'os interessados, em como o relvrido 
Francisco Gomes de Faria é havido por 
maior e sui juris para exercer comercio 
obligatoriamente 

Dado é passado no Tribunal do Commer-; 
cio da 1.º instancia n'esta cidade do Porto 
aos 6 de julho de 1863. En Antonio Jua- 


Es) 


º and: 


âlviçaras 

A Quem -achasseuma nota -do Banco Mer- 

cantil, da quantia de 50,000 réis, que se 
perdeu desde a esquina de Sant'Anna até o 
mencionado banco e a entregar a Antonio Fer- 
reira Parouquella na hospedaria do Douro, no 
caes: do, Assento, ou ao dono da dita hospe- 
dnria. (2373) 


João Caetano de Lemos 
ABRIDOR 

EDoL a sua officina para o Jargo dos 

Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continia 
ta gravar e abrir em aço e metal letras, cha 
as para registros e bilhetes de visita, sine- 
es, sellos, brazões, ete. Tem á venda pren- 
o | sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
— je preços de 25000 réis até 203000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio, Resmme quanto possa os preços 
aos “seus trabalhos: esmerando se nos imes- 
mos para quem se ar procural-o. In- 


'cumbe-sé da impressão de bilhetes, 
- (357) 


| Pipas para alugar 
No caes da Itibeira n.º 39 
(2010) 
y LUGA SE a casa sita na rua 
do Ricalho n.º 37, 39,41 643, 
com commodos para numerosa fa - 
;milia; tem agua de bica «quando à grande 
secca no verão a consente dar permanente) e 
serventia com bom quintal para a estrada da,| 
Voz, com, porta, e duas janellas : tracta se 
de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. 
* (2378) 


Aluga-se desde 0 S, Miguel a 


Francisco Maria da (iuerra Bordallo. 


(2350) 


FALLENCIA 

DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 

Aridematação annunciada pata .o dia 7 

ficou adiada, A arrematação para que 
está designado o dia 17 terá lugar na fabrica 
do' Bicalho pelas 4 horas da' tarde e não pela 
11 da manhã, como se annúnciou. N'este di: 
17, pelas 4 horas, princi a 
pelo edificio da, fabrica, machinas e fer 
mentas, e continuará por tudo o mais que pu- 
dér arramatar-se, Se não houver lançador 
sobre o preço das louvações, serão os bens 
postos em praça com o abátimento da lei, 


esc ainda assim não honver lançador, serão 


(2377) 

O dia! 29 do corrente mez de julho, pelas 

10 horas'da manhã, no tribunal das an- 
diencias, na rua do Almada n.º tem des 
se proceder à arrematação pela raiz demmna |" 
grande quinta com casas sobradadas, lojas, 
cosinhas, córtes de gado e quinteiro, campos | 
com arvores de frueta e vinho, leiras, bou- 
sas de mattos e pinheiros, e todas as mais 
pertenças, tudo sito no lugar do Reguengo, 
freguezia de Romariz, du comarca da Fei 
bs quaes bens devem cobrir o valor de 4:00 
réis,por deliberação do conselho de familia nos. 
autos de requerimentos de D. Maria da GHlo-| 
riade Almeida, isto pelo juizo da 1.º yara e 


O procurador, 
Nuno Rerreira da Cunha. 


q 949 AncHER, na-rua dos Inglezes n.º VE e volta par, 
36, tem para vender acções dos diff |21do correntemezde julho. 


tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento escoupons. 


PERFUMÁRIA MEDICA HYGIÉNICA 
É De J.-P. LARÓZE, Quimico, pharmacentico da Escola especial de Paris. 


Estes productos sao o resultado da aplicação das leis da hygiene á perfumaria, que se erguee 
4 tornase pharmacia da belleza, encarregada de prover à hygiene da pello, dos cabellos, dos dentes, 
causas das danças que sua irma mais velha, á 


orgãos tao importantes; entao evita e destre as 


É pharmacia propriamente chamada, tem que-curar. 
ELIXIR DENTIFRICIO par curar méiafâmento as 
fr. 25 


OLEO DE AVELA PERFUMADO, 


para remediar 
. Mfr. 


Jores gu Faivas de dentes ju vidro... . e a dureza dos cabelos, tua alonia; 0 vidro 
DENTIFRICION COR DE RONA comiaso | VINAGIE BE TOILETTE SUPE) AM 
sua suavidade é sua acao refrescante; o vidro.» À fe. 
MH NDPEIOIR, para conservar a pelle 
diaplanae ev! eleitos. do uso 
: Rio elo 1 te. 60 
dos antes do AGUA DE COLOGNA SUPER com ou sem 
d vidro com O instrumen ii abra permanenla d gm perfume 0 fz butar para loca. 
| AGUA ELEUCODERMIVA, or, banhos geraes e locacs; o vidro . + ., Ê 
ro! Pata COnservar à ficMcara | pa LADA ORMENTARS do Dr Paul Clement; 


tirar O. Choiro do tabaco e para modificar os halitos RO 


ra ti 
fortes 4 eSfr. a cuixal. 


marga, Dounuel; 0 pao. . + +, 
o SABÃO LENITIVO ME 
4 de oros, para evitar as fendas, friciras € doenças 
H do pelle, de violeta. de bouquet; O pão. + . H 
À] CREME do SABÃO LENITIVO MEDICINAL 

em pos. Ella é especial pata à barba, 0 acclo das senhoras é 
das Crianças ; 0 vidr ndo 


mi 
do gemas. 


ESPIRITO DE 00 
é o aperfei 
do comer; Odo. sr rca 

PONMADA CONSERVADORA de quinina pura 


| paehantes Daniol & Irmãos. 


do Muro n.º 155. 


mão, em Cima do Muro n.º 15º 


"Quebec 


O patacho — CLEMENTINA, — ca- 
pitão Luiz Nuncs dos Santos. 
Quem quizer entregar airija-se nº 
Antonio Pereira da Crtz, ou nos des 
(2185) 


Lisboa 


O hiate— CONDE DE CAVOUR 

— snho-brevemente: quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se nos despa- 
chantes Gomes, Lima & C.:, om Cima 
(2384) 


Lisboa 


O hiate — CRAVEIRO 2.9, — ca- 
pitão Domingos de Barros Sontinho, 
tem grande parte do seu carregamen- 
to e enhe dentro em poucos dias. 
Quem quizer enrregar 


pará forificar os cabélos os embellesar e etitar o enca- 
r. 


AGUA LUST. Deciment prematuro ; 0 polé. 


Bi bellos, e fortificar sua: 


à Dépositos em cada cidade, em caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabeleireiros, négociantes de 
modas e de fazendas, Varejo: Paanuacia LarozE, ru Neuve-des-Petits-Champs, 26, 


Expediçes : em caza de J.-P, Lanozs, rue do la Fontaine-Molibre, 39 bis. 
«Designar em que lingua devemser as instruccos que acompanhan cada producto. 


Deposito no Porto Miguel -Jusê ue buuza Ferreira, 


EDUARDO DA CUNHA BARBOZA - 
COM FABRICA DE LUMES HYGIENICOS 
NA RUA DO BONFIM, D'ESTA CIDADE 
PREMIADO NA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


DE 186% 


Lisboa 
“ Ohinte — RAPIDO —: quem no: 
mesmo quizer carregar dirija se nos, 
despachantes Gomes, Lina & (4, 

em Cima do Muro n.º 155. 
» (2385) 


Rio de Janeiro. 
(PRIMEIRO NAVIO A SAHIR) 

E A barca — LIMA 1.º — ha-do sair 
para aquelle porto nos primeiros dias 
do seguinte julho, o quese avisa nos” 
snís. passageiros para que apresen- 


| | tem seus passaportes e liquidem, suns pasangens, 


no escriptorio de José Joaquim Barbosa Lima, nã 


Praça de Santa "Thereza n.º 58, até ao dia 1.º do 


inesmo mez, 


(1228) 


Fr blico que tem á venda lumes hygienicos de stearina nas localidades abaixo men- 
cionadas, sendo o seu deposito geral na drograria de Antonio da Fonseca Moura, no 
largo de S. Chrispim. , ; 
Estes lumes são de grande vantagem para os consummidores,porque se podem usar 

com toda a confiança, sem omenor risco de incendios on envenenamentos, circumsl 


ANCIA | de capacidade e 


be soda agane 


nero 


d » dlé que não haja nada o des»jar, Practa Ad RR ES SE O ri 
Os seus preços são os seguintes : G nº 16500 per a Reage e 


vw 18300 réis. 
“8120 » 
$010 » 


Por duzia de 
“Porcaixa 


» 


LOCALIDADES DA VENDA: 
Feira de S. Bento — Armazem de papel do snr. João Ribeiro Poreira. 
Rua do Santo Antonio — Estabelecimento de oculista e instrumentos nauticos do 
snr. José Antonio Teixeira Rego. 
João Corrêa de Abreu Faria, rua Formosa n.º 319 e 321. 


a 
do Muro, 


2 b 4 “ 20 vai 
Rio de Janeiro... 

A veleira brrea — MONTEIRO 9911 
— sabe com brovidade. Para carga e: 
passageiros para os quaee tem os me- 
Thores commodos, tracta-se em Cima 
junto à pente, n.º» 1 « 2, com José de Sonzu 
Silva ou com Luiz Pereira Fesminn. 19, 


nro, j 
Monteiro e 


Joaquim José Álves Guimarães, Praça do Anjo n.º 77.e 78, 
Loja e estanco do snr. Philippe -de Moraes Gued-s. 


Praça de Carlos Albert 
Largo de S. Chrispim n.º 97 e, 99. 
Além destes depositos parciaes, o annincignte ereará, de fuluro, outros em | 
diversas localidares, para melhor commodidade do publico. (243) 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de 000 <> 
diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humírey, Yool & (0.º 
THE » 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 


se com, Pinto & Rocha, no largo de S, João 
no ( 


! 0 fASAT) 
Rio de Janeiro... 
A galera — CASTRO 2º — eupitão 


Ny Andaral, vai sahir cominisita brovida- 


de: recebe carga e passageiros, para, 
Fim o que tem oxe tes com! 8; tra- 
m “Castro Silva & Filhos, En das Topa 
TO. de “bay 
= o " r E pda 
Rio de Janeiro - 
A barea — VENTURO 

Oliveira, vai sahir com 

dade: Recebe carga e pi 


—, capitão | 
ita brevi-” 
amsgéitód para 

os quaes tem) bons commedos: tractns | 
Novo, 
989) 


LIGHT AND LABP COMPANY 
(LIMITED) 


CAragencia d'esta companhia na raa de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
(1369) 


NS 


as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas deparatina. 


RESPASSA-SE a confeitaria 4 entrada-da 


quites ofi 
mento. 


Grande do Sul , 


“A darea— PAQUETE DO BIQ, 
GRANDE —enpitão Subralyvai sahir, 
com muita brevidade. sivagos 
Recebe erga e pastegeiroa, nos! 
'e excellentes commodos é bom trácta- 


"Rio 
” 


Salta Carlos Brandão, na da rã ab a 
Caixa Cavlus Brandão, rua dus Taipas ne 20 


- Londres 
4 O vapor inglez — 
IBERIA, — coinman- 
| dante Roberto Kava- 
naugh, deve cotar 


rua de Santo Ildefonso n.º 1e 3: quem 
à pretender falle na mesma. (2295) 


Acções e inscripções 


Para entgã 6 passageiros, pará o que têm ex- 
cellentes cominodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerhcerd Junior & com, Ar Miller 

run dos Inglezes n.º 73, 1.º am ( 


] 


(1101) 


2349," 


“casa-nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º da 6, comboa cocheira e 
“eavalharica, Póde ver-se desde as 
Al horas até às 5 da tarde, 


LEILÃO 


o leilões para liquidação do estabeleci- 
mento da Vista Alegre, no largo dos 
Loyos n.º524 a 26, continuam das 5 ds 8 
da tárde, todos os dias não santificados, 


2) 


(1602) 


LUGA-SE uma propriedade de 
um, sadar, com grande miran- 
to com vistas tanto para tenra coma 


(2 


- - 1 
O dia sexta-feira 10 do corrente noz de para o mar, bom quintal e poço, na rua 

2% julho, pelas 9 bórasidá manhã, na rua, O de Julho n.º 245a 951: tracta-se na rua 

do Laranjal n.º 57, tem de continuar a er-) de Cedofeita n.º 178. (22 


remat 


de varias Prendas de lã, per 
encentes ao fallecido Antonio Lourenço 
gone Lima e isto pelo inventário a 
ug, 80, procede por falecimento do mesmo 
ho juizo de direito da ,1,º vara e cartorio 
do esanivão, Reis, 


| 


Casa para alugar 
Nº rua da Bandoirinha n.º 4, to 


gommodos para grande familia, 


Es com um magnifico quintal c agua de 


poço, é excelentes vistas sobre o rio e cain- 
"po; quem a pretender falle na rua do Monte 
dos Judeus n.º 20 (2347) 


LUG Ti 


«56, 


mm 


“TÂVISO 


Teixeira; residente em Cha-, 


m 
l 

s 

ver 


TZ Paulina 


1-SE duas moradas do casas, jun- 


vendem-se inscripções de assenta» 
mento € conpons 6 .se entregam 
averbadas aos compradores.”. 


Gies dos ban 
RSS Pai 


Vend 
de Portugal 


»-se acções de Banco 


na rua do Principe n.º pg 


da Rocha, no es 
dos Inglezes n.º 


db 


th 
“ouvi de passagem, pi 


ra o que tem 
excelentes commodos,,  tracta-se cum Luiz, Adrida! 


turio de Lourenço Costi, 
* ars (281 


Pernambuco 

A enhir com brevidade a barca —, 
DESPIQUE 2.º —, capitão Faustino 
Juão de Carvalho. Cas 


a 5 ra é passágei- 

“ ' » O ad inglez — ros, parn os quaes tem as melhores 
. (2379) TINA CINTRA, — comman- | acommodaç es, tractn-se com José Joaquim Barboza 

My “ante Henry We Lloyd, | Lima, na praça de Santa, Dhereza my; 8, Ou gom0] 


« sabirá no dia 21 do 
corrente mez.! + 

- Para carga e passágeiros, para o que tem opti- 

moa commodos, tracta-se  com.os agentes A. Miller 

& Co, rua dos Inglezes nº 73. (2867) 


Dub 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento n.º 95 


Gupitão a bordo, 


anigo(Ã8OS) q 


4 . 
Maranhão 

Sai ct com! muita Devidado a 

barca=PLORDA MATAS spirivenro! 


- Compram-se e vendem-se ae+| Full 
Espera-se todoses-dins para subir com 
E W 2 annior brevidado obrigue inglez — 

» PRINCESS ROYAL, s 
vor (2208) 


gar dirija-se 
P & 0.º; tua dos Inglezes n.º 


anÃvintidaa 


(640) 


Ti 


á BOLA OT 
be Quem n'elles quizer .carre; 
qualid 1a. úile 


À começar no 1.º «e julho, na rua de 


tas: 
PE 


e'Com Pin 


d ves 0 na qualidade ido sub-tutor de seus. y nbadas: sitas Vis Nei] das 4 o | 798 a 
sobrinh os Marçal e Demetrio, avisa 0 publi- po Teluêlo bi go 138, con Une Miragaya n.ºº 136 é 197, E gua (2252), ee - == 8 feira 9 de pulto á 
co PESA e a rua do Breyner n.º 164 a 168, 05 quass = Ê na dA EA ti du y e d oba 
RAÇÃO CON Put mA ntelisdos Coco | tem ama boa cavalhariça, um bom quintal | | —IGNIS PA- A rdtara aaa UR» sl a Atena 


Boa) 


oarDy, mãi aquellos seus “tutellados, e seu 
segundo marido Frederico Goncalves do Val 
TERA Peiliedloa na cidade do, Porto.; 
por isso que contra elles se vão intentar pão 
só ump, acção de sanegados pelos bens que 
deixou de descrever nv inventario que so fez 
non fallecimento de sen primeiro marido, pai 
e monoras,-mias além d'Isso uma outra em 
| 


engua de poço; quem as pretender falle 
com seu donó Antonio Josó de Barros Leite, 
na rua dos Clevigos n.º 35, , 

! (2296) 


OM consentimento. do senhorio pa 
até o proximo S. Miguela cisa sita na 


ue se hu-de propora nulidade de uma escri- 
E rua do Santa Culharída n.º 252, com bons 


tum antesnupoial que havia feita. 


s 7 Ê (2370), esminodos cag : a 
agia ZEND SUNIE . lassa: : an ella exi : 
CURSO NOCTUR RO | Pera nto apos 
sã p e : mori mind UVA - Ar 


4 RR | de uma morada de 


“Sociedade do Palacio de Crystal 


Portiensecl STO] 


cão convida os snrs atojonistas 
rem até 20 dia 13: desgulho pr 
prestação das saas; acções: na 
t »nto ou 208000 éis por 


seção 


'Sequie seja sita na rua de 
- $ Jalltarina, para se alugar des- 
de 0/8. Migacl em diante, por um ouidous 
anvos, que Lenhasbons gommoidos, sendo a! 
mesma para uma familia ingl za, que deve 
chegar, dirigindo-se a Stephen Whistler, rua 
dos Inglezes n.º:42. (2202): 


pretender alugar uma 


|SESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


5 ( 


Vara esto efleito estará aberto ,o-e: 


ptorio, no edifício da, Bulsa todo 
uteis, desde as 9 horas da manhã até” 
da tarde. q E 
Porto, 13 de junho de 1863. 
. Os direclóres, 
Alfredo Allen, Wi 
Francisco Pinto Bessa” 0" 
Eduardo Chamiço. 404%) 


Ensaio o via 
das primeiras typographias, de, Lisbo: 


deseja empregar-se, como, compositor ;n'es 
cidnde ou em qualquer pante do reino. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se por carta a A, J,“T; nogeseripto: 
eio d'este jornal, | e 


rincipae: 
ARA obtnPtA 
[tres mezes, ligando, depois lrsbilitadossto- 
marem a seuigurgo a escripluração de qual. 
quer-ensy commercial de primeira ordem. 
Para a admissão, n'este curso, é indis- 
pensarel : À p Ed: y 
4.º Ter um perfeito conhecimento das 
operações arithemeticas, 
sorever correctamente. 


imorada-de casas, sila q 
de S. João n.º 234 30 e com fre 
mea a coa los Mercadores com às 


à 29, com armação completa para loja, que 
pórtenee á mesma casa, e com um escripto- 
da 


rio fechado em ums das primeiras salas 
frento da'rua de S. Júno, dinjn-se à 
donos, na rua do Bomjardini d 


dr 


quatro 
noBt 


(em 


E dous sobra los | 


«dirigir-se 20, 
S, 0 cantinho | 
(2288) 


m 


y » ente Manoel Antonic b 
(2271) do largo do 8, Domin 


gus. 


Casa para alugar..|. 


-ANNÚNCIOS MARITIMOS | 


no 


julho, ás 6 horas da Y 

julho, Londres 
» ipleza — WIBLIAM! 
capitão P, Harris, sahi- 
“rá com muit brevidudé, 


Companhif 'seguram-se fazendas 
theiro 28 oitéyos por cento, ” 
| Para carga e passageiros tracta-se com A: Mil 
ler “& 0.2, rua Nova dos'Inglezes n.º 73,4. 


à meio p.e. e di. 


“Os snrs. carregadores torionbondádo de tign- 
dar seus vinhos para bordo. “0 (2165). 


Bristol e Gloster | 
A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD =enpitito David Jones, 
espera-se aqui a toda a hora para Ta 
( 


dar. 


“" Liverpool' 
; O “vapor inglez— 
FRANKKORT, — es- 
pera-seno domingopro- 


k xii ir para Li- U) ita br de, beneficio, —.. eia eim trep, | 

o ii once io NERI e 

- revidade possivel sen-. t q j ia em un neto — CADA UM 5 va A 
 Copenhagem &-Stos |jin em 


do este o primeiro vn 


p para aquelle porf 
Consiguntarios 


or 11 e 
E Clamiço, Filho, & Silva, a |; 


ckolm. 


5 a K q it jo, — edia em 
q e de 150 toneladas, capitão. Smi- | parte n com aubia do gyimnasio. — A comedia, 
Lisboa 1 gb anhe com brevidade. Ainda tem | Um neto — UM AGIOTA EM IL bt 
lugar para alguma carga. po ma Phautasia para rebeca EA TAG a MU 
7 ” (O rapor — Li$=| Os ani, cariegadoros torão a bondado de man- | TA DI PORTICIS De Allard treta po 
á à Ros cn a dar seus vinhos para bordo, (2934) | neficindo —a cormeilia e pad ARA: 
* Asahirh 6.4 feira 10,0 2A POR TAVIRA: — Sexta ária 


ndo. cl y 
de beneficio da eompanhia nacional, « 
À nego elaim o aii 


E feiradO de julhos o nóu; 
JOÃO, Companhia do ge 


ita 


LA'y.9 horas, 


quem so deve dirigix quem quizer, exmregar ou ir Domingo 42 de pull À 
le passagem, assim como go:sur. Carlos Co x Fido EL o BLdnE ; ado! q i 

; Tuglezes n.º 87, 1º ondar, O brio smecio= JOBNNY, — |! BUIOÃO = Cempanhiado peymnhio, => Receita 
agido Engjotao nt, 6 etapa ato capitão P, Bhlert, esperasse aqui a to- | extrhordinavia enitima. — As comedifs er um nato 


5) 
rua 


Dublin, & Glasgow. Ea eia pra sabit com muita br 
Sam pinCe não 


Consignatario Carlos Coverley 
EB o Ro-)N [ 
berto Carnegie, espora- 


Nova dos Inglezes n.º 87,0u nn praça. 


se aqui todos. og, dling ilsidi E bu: A nomicolt 
ita eg Hamburgo 
Coneiguatario Carlos Coverley. (2295), ento pa esa E RANA 


i TEN DAS TE ANA 

| Bristol & Gloucester 

o o o(PRETESIBAIXO) 1, Tam 
brigue inglez — TARTAR, — 

capitto Graham, a sahir até 6 dia 18 

do corrente. A 
x — (es91y 

ignatarios Kendall & Jones, rua dos 

Inglezes n.º 38, 


“Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & Ca (2383) 
Lisboa, H 

O hiate — LOUREIRO 1.º — sahe 
com brevidade: quem .no mesmo qui- 
ver carregar diviju-se aos despachantes 


Gomes, Lima.& C.2, em Cima do Muro 
(2888) ! 


nº 155, 


nadas no set desejo-parn ngradeçer a vingular be- 


mita-se'n confessar que' reconhece e 
to fúvor. Resumo nestas palavras a 
dos” géuis sentimentos porque n“verdude-muis-se re- 
leva nt singolezu” deexpréssões originhes; do que 
no tirtificio dus frases do um io eo n el 
in gngoltut- val ash di 
na 


—Q ULTIMO BOBO — CASA DE EMPRESPI- 


MO. — TRIBULAÇÕES: DE: UMPUPOE 
DUAS BENGALAS, — A's 9 horas 
ei suit inha 64 lira 
yrnasio drimati- 
rela propore 


A sociedade do thentro-do 
en certa de que não exietem é: 


netolencia “com que os ill enrs. assiguantes 610 | 


lnstrado publico d'esta Cidade 'a“ tem honrado, li- 
nt patenres tân- 
anifestação: 


ROIO DO 'PORRO" 
Es aixo nº TUR! 


